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EM 11 de ISeitembro' de 1973, um
.

'grup.o de 'oficiai� reaccíonâríos,
tendo à cabeça o f¡¡¡sciis¡ta Pinochet,'
e apoiados pelo 'ímpertaâísmo ame­

ricano, desencadeararn um golpe
mílttar, 'que conduziu o Chile a uma'
feroz dttadura fascista, derrubando
todas as lfberdades, até então con­

quístadae pelo povo chileno,
O processo histórico chileno não

pode nem deve ser esquecido; por

todos os revolueíonêríos e explora­
dos de Portugal, Na verdade, há,
uma grande líçãe, a tirar dos aeon­

tecimento.s ocorridos nesse país.
iEm Beternoro de 1970, 'SaLvador

Allende ganhou as eleições para a

presidência da República, Pela pri­
meíra vez, na história do movimen­
to operário, um marxista, ascendia
ao poder por via eleitoral e, mais
uma vez, as teses da «transíção

I

Imagem da Rua-Passeio Teófilo Braga, em Vila· Real de Santo
António

I FACTOS E IMAGENS I
POR FAVOR,

�

SENHORES POLICIAS I
A RUA Te.6¡filo Broga, em ViJla

Real de SClfItbo Antó,nio, é, diga-
.

mOol! OOJSIS¡i¡m, 'UIm ,a;08; bonvtOisl e<Sipe-,
ZhO'{J, dOO8laJ Itle111'a fron'teiriiça œDgar- ,

viœ. p(J(T' Seq' Imos'aÆcœdœ, na �a

mmor pamtie. Po". ,ter srida p,ro.vbi,do
(e muiita. jwsrtl11YYlAemte) o trâ'l1!8l£to,
dJe. vi!œtwrl1JS1. Porr· nelaJ haver vá.riolSf
OOJfés, corm 6SrplanœdJœs, es.tend:vdœsi
parr ,7;a¡nf}OiSl elSlPIl<ÇOIS" corm eo¡;orme

afluênciaJ 'de olie-nt.es, priwciipalmen­
,te. no& cœlmOSiO'8' melSllllSi do Verão
sulino. p.o.r o Itrrâmmfo daIS' peões,
,tiUriSlt'aSl ,e não. ,turi8itœs" i&er muiJtIo
i11.lt'ernslO', � ceq',f;¡œs, horœsl do dia e

da noite. Por, fl11'l; >stuffIUI" eslS� rua

ser llivuit:o 'corm·f3rViia1l. E, mercê ,da

pro'¡;bição ,da ciJl1culação ,de viaJtlUrOJSi,
'Glfereem- UJrI'l4 I8leigru;rança (quœse,)
rt�t(J)l œo� que nela andJœm ou €}$,fu)­

cionam, mesimJOl àJqueiles' que «paJde­
cem de disitrœcção» .•.

Po,rém, ao 10Yflff}0 deSlteSi m61S'esl de

Julho, Algos,tol e Set,emibrro, de in­
,fje'l1JS�81S�'m.o mollJlilm.ento de ,tiUriSlta.l81,
temOisl 'tf¡da, por vá'l'i!œs vezels, aca­

MO de verificar mu1JtolSJ aJte¡n¡tado'8

por António do Rio

às 'I16[Jr.a,s, m'Wl1liK;iJp� eslta¡belecidM
para 6S1Sla !I'!.¡,a mosavcaJd;œ. Diffemos,
meslmo� 1IV1iiilí0'.�'I (cOInSICiemtes:) abu­
'SiOlS1 ,da; p,arte de pe8'Sl0as" WIIU1iSI .es­

Itlf'anhas à 10lCœUdade, OlUJtlrœs daq.ui
(Conclui nœ .g." página)

LIBERD/lDE,
IIBERDADE ...

pacífica para' o socíalismo», são
alvo de ,gloriificação, por parte dos

seu¡s mais drversos d�e:Q'sore,s:, quer
reforIÍ1i.stas quer revístonístaà.

Três: anos passaram até à queda
de 'S8!lvador Allende, lider da «Uni­
dade Popular», durante os' quais a

burguesda chílena, apoiada pelo
ímperíalísmo amecícano (através
da sua tenebrosa polícia: CIA), de­
senvolveu as mais diversae lu­
tas (1) desde manifestações ,( 8JS
don8is de oasa' da burguesía desce­
ram à rua com panelas protestan­
do contra o aumento do custo de

VÁR'¡OS jornais têm falado (es­
crito) muito contra uma (pos­

sível) ameaça de restrição da U-,
berdade de Imprensa, Naturalmen­
t� que é de '�onden¡tr tUdD qua!Ilto
'ruteDite contra a liberdade. Que são
de cOllldenar as restriçõe's à liber­
dade de Impren:sa,. assim co.m.o à
da palavra (falada), à da reunião,
à da fDl'mação e manutenção de
partidos políticos, à liberdade de
{¡ada um poder escolher e decidIr
em liberdade.
.Podemos fálaP' com .conhecimén­
to d.e causa. 'SQofremOlEi hastante com

a 'destruição da liber.dade, p'essaal e

outra, durante cys longos 'qua'renta
e oLto anoS! de fasdsmo.· 'Fomos da­
quelas: pesso8is 'que Ittv'cram um jor­
n8JI ,sério ('Fœ do Gua<llana) du­
ra'I).te uns ç¡.n(}s, jornal .que não pac­
�UO\l çom o ¡fascismo. E 'que, pOor
];:;so mesmo, viU o ,me·smo pr-oiibido
pe,la Direcção Geral da oCensul'a de
Lisboa, �,em 'ql.\e tivesS!e ha,vj.!do �ma
válida razão, além d¡ú!l!elª de não
pactuar com uma .sLtul}ção, inj.usr
tq para ·com o povo português, su­
jeito à mais ¡feroz pers,eguição e

opreSlSão de ,qll¡l ,é 'capaz um l'\e'g,¡m�
totalHário e 'fascista. Depois desse
,golpe conJtra a liberdade de um jor­
nal independente, que 'era obrigado
a preparar composição tipográffca
para dorSi, ,e mais, jornais, 'e que
muitas veze's', para ·sair «co.mple­
¡to», era obri'gado a encher Os espa-

, ,

IVOZ;4 da redaccao·
A PROFUNDA divisão no seio

das Forças Armadas continua
a provocar uma situação de ex­

pectativa e a evitar o avanço do
processo revolucionário. O Exér­
cito, a Aviação e a Armada não
estão unidos num só bloco, nem

sequer quando se trata de julgar
o papel do general Vasco Gon­
çalves. O plenário do M. F. A.
acabou pGr entregar ao Con­
selho da Revolução reestrutu­
rado a tarefa de resolver todos os

graves problemas em suspenso,
incluindo a presença de alguns
dos seus membros.

Entretanto, o país assiste a este
longo e acalorado debate e espe­
ra uma plataforma de entendi­
mento para ver também solucio­
nados outros importantes proble­
mas de ordem política e econó­
mica, por enquanto ainda entre­
gues a um governo demissio­
nário.

Para evitar esta situação, al­
guns partidos de esqllerda têm
proposto a separação do poder
político do militar. Efectivamente,
parece que, enquanto isso não
suceder, repetir-se-ão as crises,
porque logo que se dá uma per­
turbação nas Forças Armadas
vem a reflectir-se no elenco go­
vernamental acabando por cair o

ministério.

Há, portanto, que preferir um

governo constituído por técnicos
e especialistas civis, embora diri­
gido por um militar que tenha o

acordo do i":'FA. De outro :tnodo,
estamos condenados a mudar de
Gabine,te de dois em dois meses,
o que não é nada prático nem

Vai ser criado um centro

de férias nas termas

das Caldas de Monchique
E M reunião realizada nas termas

das Oaldas de MOIllClhilque, noa

qual 'estiveram presentes., além da
comissão admini'strativa das ter­
maJ", a ,comissão administJ;aUva da
Câmara Municipal de Monchi:que, o
directDr do IG8Jbinete do Planea­
mento da 'Região do Mgarve, arq.
Rui Mende's [Paula e, ai!Ilda, .0 arq.
José Veloso, foram tratados; diver­
sos problemas relacionados co.m

aquel8Js termllis.
Com vista a eStruturar um ,cen­

tro de rérias', vai o Gabinete do
Planeamento fazer a análise da si­

tuação, procedendo aos levanta­
mentos 'e iIlJquéritqs nece.sS'ário'S,
hem comD ao inventário arqueo16-
,gico e Mstórico da 10c8Jlidade, vi­
sando o estabelecimento de um pla­
no de' aCltuação e programa de de­
s,envo,lvimen'to daquele centro.
Em ,colaJboração com os ServiçOos

Flores.tails €'Sltabelec'er-se-á um pla­
no para a ur,gente limpeza dDS 400
ha. de malta que 'São propriedade
daJquela,s termas.

SEPARAR O PODER

MILITAR DO CIVIL

positivo para a Administração.
Além disso, os problemas inter­
nos das Forças Armadas, ficariam
!l ser solucionados pelos próprios
Interessados, mas sem produzir
as alterações e perturbações que
hoje se, sucedem.
Assim parece que seria o me­

ll�or caminho quando estamos
long,e de encontrar uma unidade
definida nas Forças Armadas na

via d<t. Revolução.

'TENIAS ENI DEBAT£

pqr Sousa Pereira

A DIFICULDADE'DAS PALAVRAS

vtdæ), greves (0;8 proprietárícs dos

camiões, fizeram ,grev,e durante
vários dias) ,. até a uma constante
sæbotagem econõmíca. No entanto,
em S de Soetembro de 1973, dízta
.A:Hende, após ter ;s,ido reconduzido,
por nova 'vitória eleitoral: ,«0 voto
é a arma do povo!» - e, ,esse mes­

mo povo grttava: ,«O povo unído
jamais será vencido!»
Miguel En.rique�\ dirigente do

MIR (Mo·vimento de Es¡qúerda !Re-

(Goncltd na 5." pdgit¥lJ

Há efectivamente liberdade de expressão. Isso, porém, não

permite aos jornais darem notícias sem base e que no dia se­

guinte têm de desmentir, nem às pessoas com certa responsa­
bilidade fazerem declarações no ar, só porque têm de falar.

.

Atravessamos horas difíceis no nosso País e qualquer título
na primeira página pe um jornal ou uma declaração na boca
de um político podem alarmar um povo inteiro. ;E tem aconte­
cido frequentemente não só os jornais desmentírem notícias de

importância, como essas mesmas pessoas acabarem por ter de

explicar aquilo que afinal não queetam dizer.
Normalmente, são os miltares que aparecem de improviso a

fazer declarações de que rapídamente.vêm a arrepender-se ou

então que ficam tão dúbias que necessitam, de esclarecimentos
posteeíores. E o pior ainda é 'quando essas palavras ficam amea­

çadoramente no ar sem motivo lógico nem visível. .

.

;PQr Jssp,· hoje mais do q1.J,� .nunca, os homens responsáveis
deste pais, quer se chamem Vasco, Otelo, Coutinho ou Fabião,
devem repensar as suas afirmações públicas, sabendo que elas

. podem desencadear ondas de paixão política.
'Um passado muito-recente vem dar razão a estas palavras e

não há dúvida de que algumas crises se teriam evitado se cer­

.: tas frases, não tivessem sido «litas por determinadas pessoas.
: A liberdade de expressão não pode ser, pois, Irresponsâvel.
. Pelo contrário, ela tra� consigo muito mais responsabilidades,

.

principalmente no período 'que atravessamos.
Nem todos os militares são políticos e nem todos os políti­

cos são diplomatas, mas nenhum de nós tem culpa de queIsso
. aconteça, porque, efectivamente, ªcabamos por ser vítimas ino­
centes de uma 'situação que não "críámos.

Este ano e meio de Revolução já deve ter ensinado a muitos
o peso e a dificuldade das palavras e como elas podem ter con­
s!lquências graves, uma vez postas a circular. Aprendamos, pois,
a ser discretos e a não fazer afirmações de que logo a se'guir
tenhamos de nós arrepender. - M. B .

por A. Vicente Campinas

ços com publícídade caseira, a P.
V. D, E. - (iP. I. iD. E. - iO. G, S.)
ence,rrou e. I�crou a redacção,

.rColfl,olui na .g." página)

AS.S.OGIARAM-SB À HOMENAGEM
DOS BOMBEIROS DO ALGARVE

AO . COMANDANTE FIGUEIREDO

�'

INTIDRlIDBSOU ,langas ,centenas de
pe'ssoas a homenagem prætada

no 'sábado passado pelas Corpora­
ções de Bombeiros do Algarve ao

:s,r. Luís Cardoso de' Figueiredo,
coma,nd:3!Dlte dos Bombeiros Voltin�
táriœ de Vila !Real de Santo Antó­
nio e decano doSi 'bombeiros pOorltu­
gueses, pela pass8Jgem do ,seu 90.·
aniversário e -66.0 anD como'bo'm­
beiro. PresidiU .0 govel'lIlSidQ'r civil
do [)istrito, dr. ,Manuel Ramires
Fernandes, a.quem, à ohe'gada, ,foi
prestada guarda de honra pela Cor­
poração lo.cal, sOob o comando. dOo
ajudan,t'e ,sŒ'.,Sér,gioManque's!Bap,tils­
ta, a qual de,slfHou em formatura
em que' ,g¡e integravam OlSi estandar­
t,eSl das numerOSBis Corporações re­

presentadas e a fanfarra dos Bom­
békos VoJUIlltários de Faro,'
Na praceta vizinha ao quartel, o

homenageado procedeu ao de'scer­
ra,mento de uma placa em ·que !Se
lê: «Ao comandante Luis Cardoso
de IFilgueiredo, homenagem dos
Bombeiros do :Algarve. 6/9/75». A
seguir, o fuspectOor de incêndios: da
Zona -Sul, tenente-coronel B�stos
Carreira, de:scerrou la plaça que d�
o nome 'de Avenida dos Bombeiros
Pomuguesles à a;rtéri¡¡, onde ae situa
o quartel dos V:oluIltários vila-rea­
lenses, .sendo ambos os actos rubli-

Illhados p'�r aplausos da numerOoso

públfc\,> que BiSsi'Sltia e ouvindo-se,
no último, 'silvar a sirene da Cor­

pe-r¡lção '¡oç8Jl. O{lganizou�se depois
l�i'do cortejo ,em que se incorpo:ra­
ram aJS viaturas ·vila-realenses e

d8is CO'rporaçõeiS ,repre'sentadas, qué
após as saudações às autoridades

pêrcorreu algumas ruas da vila.

À !sessão sDlene com que culmi­
naram as çerim6nias, ·e que decor-

, reu, no paI1que de viaturas d0l3 Bom­
beiros ,10ca1:s, que !Soe encontrava U­
teralmente ,cheio, 'Pres�diu o ,chefe
do iDistrito, ·ladeadD pelo homena­
geado e pelos srs. Joaquim Bap­
trSita Co,rreia, presidente da Comds­
são AdministJ;ativa da Câmara lo­

cal; tenente-coronel BaJsrt:os Carrei­
rq; rev. dr. VítDr Milícia:s Lopes,
presi'denlte da Liga dOiSi Bombeiros

(Conclui na .g.� página)

QtJEM,
r

O DIREITO DE MATAR?

A
por Teodomiro Neto

berdade do capital? Franco dirá:
em nome de Crils;to, como foi e con­

ti'nua s,endo hábito na Península
Ibérica, E na verdade, não tem

(Conclui na 5.· página)

GARMIDNIDliA e OtaegLii vão
morrer! Assim decidiu um

tribunal que executa a justiça que
.

Franco ordena.
,Matar é o acto que a igreja

de Roma repudia 'veementemente
desde o embrião ao ¡ser nato. Tor­
turar é o.utro a�to nepudiado pelas ,

leis da mesma igreja re-mana, No I"!!'-------------_
entanto, Garmendia e Otaegui vão
morrer, noa Espanha de Cristo e oda

Virgem.
·Quais o.S crimes destes separa­

Itist8ls bascos? Lutar pela liberda­

de da !Sua terra e lutar cOontra a

tirania!

Quais os direHos de Fra,nco para
DS mandar matar? Em nome da li-

POSTAIS ROMA
" .,Clticle
• • 1II.lor rIfrI••aDE

IA CIDADE DAS IGREJAS
I pASBEoANDO�SE, e'm tempo de

Ano Bamto, pela «Cidade E,f:,err­
na», -natiUrœl é que 'IVO'8 �8...

po·r vezes, ZWaJdo' a cOlnje.c,tur(1Jl" ,so­

bre al orr.vg€l1n d(1JSl 7ieæ�giõelS' e o mui'­
,to OIU pouco que os, ,s,ewS1 re¡p1/'6St6In­
'tOJYlite.S1 rul ,tlm-ra têm feLto por >sti e

O NOSSO prezado colega «Ga­
zeta do ISuI» tran'screveu o

«,'!1e,ma em Debilite» que há Isema­

na,s publicámos Slob o titulo «O jor­
nal ql,l,e D ,leitor deseja», do noSLSK>
colaJboradOor M. !B.

MÁ ALIMENTAÇÃO
Ala criançll8 mal alitmen­

tada..s1 des,ewvoWe.m�816 pouco,

fœtigarm,-� coon fcwi1idade,
tornamt.-I81e soowlerntC1J8, tém

�ria Irœca, não podelm
fixar a OJtfmÇão, têm dernt.eB

0flriad08 e IJáo pre8ia¡& láceiIa
de dOfmÇ1b8 grf1lV68.

pelo 8¡e¡m;e�hante. Nœ amJbiiê'lW'ila r,e­

rporUJSlain/t'el daJs grOJYlid!elS: bœs,ílicœs, co¡­

mo da81 me.dil1lnl1lS¡ OIU pequemas iJgre­
jas, e¡m que R01'I'IA1J é ']J1/'6diga, pen­
sánno',s ,tamubé:m, aWgu'IrIJaJSI VIllZ€I8, mn
quaJl /SlI3riœ a exœc.ta c()IfI,/iguração,
·em ffisfiJco e ilndumenJt'ária, de Cm­
,to e >s1e!U.s1 œp6Slto'los<, 'I1JO confrOOlto
corm as dJi;fetremte.& m!t'errpretœçõelS: a

I que 08 's1Uje1Jtaram (e oSIUjeit'airl'!A) 11.1681-

tes W8IpecitolSJ, GIs' IJ//ltis,ta.,s que 0181 re­

produzem.
A p7'i;:meira �gT>eja que: na cidade

PUI!emD'S vm- foi preC'Í!S'a/m.m¡!te ct

malior ,de ,todM, nã()o. só em Roma

COimO lfI,o. 1InU'I'l.dJo. A gra'l1Jde bœs.ílica
de S. Pedro merece, na veMqide, a

(Conolui fla 5." pd.gina)

CRAVOS VERMELHOS
DE PORTUGAL
PARA A EUROPA
.¡. CONHECIiDA a amenidade dO
t: clima algarvio e as 'suas ex­

Itraordinári8Js condições para a fru­
ticultura e flori.cultura.
Há diaE� seguiu por via aérea

para FranCifort e Malmoe, mais um

carre'gamento de ·cravos vermelho'S

I OI::J,ginárj,os da zona de iMOIllcarapa-
I cho e d8JS plantações de Van Rosen, !
um nórdico há anos ali radicado.

Alimente de forma ade­

quada seu filho, a fim
de que ele cresça regu­
larmente, progrida nos

estudos e ofereça resis­
tência às doenças.



z JORNAL DO ALGARVE

AGENDACRÓNICA
DE FARO

por "OAO LEAL

Dr I Diamantino D. Balt8zar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Bom.beiros

Aulas de Inglês,
Alemão e Francês
Explicações ou cursas completo"

em grupos de 5 ou individualmen­
te. Informaçõe,s e inscrições no lo­

cal, Rua do Dr. Sousa 'Martins, 3,1,
em Vila Real de Santo António,
todos Os dias" incluindo domin-goB,
entre ·as 8 'e as, 9, ou entre as 19
e 20 horas. Du. escrever para a

mes¡ma direcção.

far_icias

II; 21,G5, programa do Movimento
das-IFotças Armadas; 22, híetórlas
da'l1V cubana - «Roda viva».

'Sexta-lfeira, às 19"30, «,Dois anos

de férias», séríe filmada; 21, Mi­
nal, como é?; 21,30, música, mú­
sica!

possuía' a. ;¡(l�rri�nda da Ordem de
Isabel a 'elftóHoa Ordem do Méri­
to Civili e ,érà: cO:mendador da Or­
dem da .Ã.g'uia. da !Alemanha e da
Ordem de 'l\fédhania de Manrocog, 'e
cavaleiro ·Cía. Ordem da Coroa da
Bélgica.

D
o01S factos vieram na semana transacta trazer de novo à
mente, e à pena, um sector que, por ser de todos e para
todos a todos deve igualmente importar. Referimo-nos

aos bombei�os, a esses abnegados «soldados da 'paz», tão cha­
mados e requisitados e tão esquecidos e quiçá, mesmo, mar­
ginalizados.

Os dois eventos com que iniciámos a «Crónica» desta feita
foram: o enorme incêndio que
durante quase 10 horas con­

sumiu vasta área do Serro de
São Miguel e iluminou o céu

algarvio quilómetros fora e a

justa homenagem a esse deca­
no comandante Figueiredo,
cuja veterania 'bem expressa o

seu quê de devoção e huma­
nismo do bombeirismo.
Se na noite ventosa, nOsl difíceis

camínhos de São Milguel, pudemos
apreciar as difIculdades eectremas

com que rus Corporações lutam, a

raiva incontida de bombeiros por

não terem. uma mats rápida actua­

ção por ausência de recursos, as­

ststimos :também a «piropQlS'» de

exigência de 'espectadoreEI do gran­

de fogo, arquitectos de palavras
vãs, prontos a denegrirem o esfor­

çoO generoslo dos ,combatente's do

fogo. Islto, .claro, ressaltando a ra­

zão ,eviidenciada na crí-ttca a al­

gum do deficiente material apre-

sentado.
Já no decurso da homenagem ao

comandante vila-realense e reunião

que 'então !Se fez se frisou, uma ve,z

mais, rus¡ carência,s das Oor,po:ra­
cões. IDe um acto a outro, porem,

ficou-nos a pO'S1ição passiva que a

todos nósl, ,população algarvia, tem

crubido neste processo, aliás numa

situação perfeitamente �dêntica. a

boda o ¡país. o,s' grandes iincêndlO!3'

registados apontam ,que, para al�,m
do casIo politico ,se ,medLte tambem

na ,situação daqueles que pela sua

missão e preparação Isão os primei­
ros e, tantas ,vez·e,s os únicos, a ,ser

cha�,ados: os OOrnlbeiros. O que

é que o A1garve, do sector público
OiU priva;do, deu até hoj-e às suas

Corporações, quer municipais ou

voluntárias ,e ,em ,especial a estas

últimas? QuaL_;, OIS cOI1tr�butos re­

lativamente a outrus s,ectores, cujo

préEltimo não denegrimos, mas que

.têm gozado de bem diferente ca­

rinho?

quantos de nós, sócios de mú1ti­

pIas æs,sodações onomáJ;;,uca;s, re­

creativas, culturais, reUgiosa;s" des­

porotiV3lS, educativas, etc. nos assl()­

cmmÜ'SI nO's Bo,mbeiros dos noSl"OS

conce,1hos, ,sabendo ,que em muito's'

casos a quÜ'tização é a grande re­

ceita deSitas Oorporações?
Agora qu� 'Ele fala numa Federa­

ção dos IBombeiros Algarvios que

,tem 'que 'ÜO'ntar com o mais, que

justo e impre3lCindível apoio finan­

ceiro, a1vitra-'SIe ,que a arrancada

conheça um grande contributo das

gentes do ALgarve, afinal um tudo

nada do que nos pertenc,e, para que

aquele'Si Ique tantas v'ezes arriscam

o ,que de ,mais belo ·lhe,s pertence
- a vida - po,r tO'dos nós, possam
cumprir, mais 'e melhO'r, a sua hu­

mana e voluntária missão.

Demonstre o BeU

carinho corn prendas
«CARAVELA:.

leos
Sousa Pereira

A férias. em V�llll Reail dÆJ SOIfI¡to
António, visU'QU al n08lSa ¡ædaci;ão,
o no8'SlO I1Im'iigo. e preeado colabora­
âo« sr. Amónio de Je8llJ;Sl Sousa
Pereára.

Partidas e chegadas

Oom: 8IUa eI8,pom, ætá a féri'aÆ
em Vila Reœl de Samto. AntóniJo o

sr, Vitœl Guerreiro F.erreira, n0880
a8\SlÍInante na A,le.manoo.
= ElSttá a fériœ� 6I1b Vvla ReaZ de
SamJt(j A.'I1!fJ6nio, œaolYl'llpOhlihœdo de
SlUa oo(/Jo-sa e filho'Sl, o er. AnltÓlníó

RoiJ¡rfJgo Samúdio ao Silva, nO�80

a8'SlÍIIUlI1'bte eon ;Li&boo.
= PI1I8'8,OU férias na A�twra (Vila
Nova de Oœoeia}, ,tetndo já reares­
S1ado a -sruœ ,Clll8la na Damvai!al, o n08.so
œSIS'l<"na'I1!te ea, Jorrg,e Sabino Mon-

chique.
.

= Oom. -sua eeposa e fUhos" Emicon­

tra-ee a férias¡ em Olhão o -srr. Je­
rónimo Rœposo. Dias) nDl88'O a8iS1i­
nante em Arrwda ão« Vinh018'.
= Enc,orntra-s6 a férias, em Ba;lur­
co>&1 de Baixo (Alcout,im), aoompa­
nhaâo de ISiUaJ &iPosa, o er. Luw
Madeira Ma'l't'Íln8i, n0880 QlSlSa.nante
na Alemamhlll.
= De 'PlJiS8œgem por Vila Real de
Samio Ant�ón�o, eeteoe na nol8Sct Re­
dacção o er. JO.'8é ESotriga, pwil do
lS,r. José Estrilga Jún1Jo,r, nosso aJS'8Í­
nl1ll'llte no BrœsU.
= PœslslOu fér�Ws: em Alte ,tendo re­

g:rool8ado œ lSIUa ClJ!8a na Holanda,
aoonupomhaâo de ISIUa esposa, o nolS,.

ElO (}jSj8rtncmtle ISIT. Joao. Ooeiho 00,­
b,rilt!a.
= Coam 8iUa ,esposa sr» D. Lídia
Guerreiro 'da SilVai Oamha e fü7J,o
metnmo Luciano MamueI. da Silva
Oomna, eISItá œ fériœs no, Oerro do
Our.o. (Paderne), o' '811'. Lu.ciamo Pin­
to. Oamha, nOl8\S1(). as.simante em LVs­
boa.

DE SERVIÇO

Cinelas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoj-e, «,A bela Helena»; amanhã, em
matínée, «O gæto de betas» e em

soíæée, «,Tudo ficou em família»;
terça-âeíra, <<Camorra»; quarta-fei­
ra, <�Uma escrava... ,é um desean­
!SiO»; quínta-êetra, «Um ehedro a

dólares»; sexta-feíra, «O gendarme
de 'Saint Tropez».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «¡SpartaclliS contra Ü'S

traidores»; amanhã e segunda-fei­
ra, «As bailarinas»; terça-feira «E
contínuam a chamar-lhe fitho
da ... »; quínta-reíra, «ó {,iking si­
ciliano».
Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

Esplanada Paraíso, hoje, '«!A irmã
da casta Susana»; amanhã, «As
a,"�nturas de rabi Jacob»; terça­
-reíra, «.Yang Yu - rei do Kara­
.té»; quínta-feira, «Amar não ma­
ta».
Em FARO, no Cinema ISanto

António, hoje, «007 e o homem da
'P�sltola e . �O'urada» ; amanhã, «Quenoite de nüpclas»: terça-lfeira «Um
amor simples,»; quarta-lf:ei-ra, '«Uma
espada para um i'mpério»; quinta­
-feIra, (�A mancha do passadÜ'»;
sexta-lfeira, «Um cheiroo a dólareSl».
,Em LAGOS no ,Te3ltro Cinema

Império, hÜ'je,' «O regresso do pi­rata negro» ; amanhã, «Iniciação'
car,nal»; terça-feira «(1\1Xisica no
coração»; quarta-lfeira, «A enSian­

guen�ada noiva de Drácula»; quin­ta-feIra, «Og escândalos da cida­
de».
Em LOULÉ, no Ciine-'l1erutro Lou­

letano, hoje, «O selo dourado» .

amanhã e segunda-f:eira, <(iDenti:slt�
na cama»; terça-lfeira, «Pãp e cho­
colate»; 'quinta-feira, «Os centau-
ros�>.

,Em PORTIMÃO, no Cine-Tea­
tro, hoje, <�Gtgantesl do mar»' ama­
,nhã, �<A mulher do padre»; �,elgun­
da-feIra! «A honboleta de ,sangue»; ,

terça,¡felra, «Aquela governanta»;:
quaI1ta-lf'eira «O gato 'e o rato»'
qutnta-lfe.ira: «HeróiJS do Kung:
�Fu»; sexta-feira, «Os els,c:1ndalos
da cidade».
:Em SILVEB, no Cin,e-Teatro SiI­

v-en:se, hoje, «Os ..sem ,Deus»' ama­
nhã, «!Aeroporto 75»; terç�-Ife,ira
«O 'gr�to da f,loresta»; 'quinta-feira:
«Hospital»; sexta-lfeira, '«Trinitá
cow�boy insolente».

. ,

Em VILA REAL DE SANTO
ANT-ONIO, no Cine-Foz, hoje,
«Zorvo, o vingador»; am�ã, «:Ir­
ma ,la nouce»; terça-feira, «Os ,si­
-nos do [nf,erno»; 'qumta-feira, «On­
de o 18.01 -nunca 'brilha».

Necrologia
D. 'Marcolina Gonçalves Viegas

Madeira

i[i1aJ¡eoeu em F1ruro. al sr.' D. iMaJr­
colliin¡a GlOIl1IÇI3i1V1es VliJeglas Ma<1IetiæI3i,
de. 57 �. lIliaI1JulraiL die [JoruJ.é qiUle
delxru vilúvo o m. Manuel Madeira,
indiustrulaJl �e ,gIeI]JaJd�,s,. Era m�e dias
meIlliJnia¡s IAnIa Ma¡rIiia 'e (M'3II".iJa: die Fâ­
tii.'IDIaJ VliJeIg1alS MiaJdeíin1a te dO! sr. JOIr­
ge Manuel Vieg1lis Madeira, ca:sado
'oom a >Sr." ID. ,Mlamiia dia S'olreda.dle
BaJião . BOItleŒIho MrulJeIiir1a.
O fumJer1a1 que ISle lafie¡dtUQIU dia

j,gI1ejlæ die Sãio PIediI1o', '!lIP6s milsSla
die IOOI1p'O! ¡pTIeseIllte, piama 'O oelllllité­
� !dh EspieIl'8lDlÇa, ,d<XIrSI1;'iJtUiiu sen¡.
Wa mamiitt1eSltlaJção die peSlllr.

Manuel dos Santos Costa

,

Oausau muIiIto p!esaJr la mOlrllJe dio
SI!'. !M'aIIlJuel. diOis ,SlaIlIOOs GOIstJa¡, die 64
1aIl1Os, ISÓCiiio dia Ui�amiIa Ie Pla¡pelarwa.
Sihlla, Iem. FlaJro, pieSSOIa muiilto ao­
.n:hleCiidia le IcOlllSidJeIl'adia. Eral oasa­
dio ,com a sr..' D. ]Slaiblel ,MjaJI'liia dia
OostJa, pi8.Ii àIaIs menJiinla.s AnIa Ma¡..
Il'ia le :Dsalbel �aIiiIa S1mão diaJ 00IsIta
e itt'mãlo daiS lSIr'.as D. Miamila JaSé
OostJa le D. Elmíiliila dios SamltJos Oos­
ro die ISer¡pa ISa8JI'ies, lorusada oom 01
sr. ten.-coronel ,Alberto Carlo,s' de
Sm;pia SOIaJI'IelS.
O ftnneI1ail, qiUle Sie efIecibuiou pJla'a

o cemitério da IEs,perança, conSlti­
.tuiu expressiva manilfestação de
pesar.

D. Luís Romero Amores de Lara
y Torres

_

Em Madrid, de onde era naJtural
¡faleceu o sr. LUhs ,Romero Amore'S
de Lara y Torres, cas'ado com a

is'r." iD. ,Elvira Dilas Salas e pai da
sr." D. !Maria de Je,sus Almodena e

do sr. Luís Fernandes'.
O extinto que foi durante largos

anos côrusul de Espanha em ViIa
Real de Santo A,n.tónio, era ,chefe
jubilado da Administração Civil do
MinilStério dos A,ssuntos 'Exteriores,

J-osé Cavém

IEm Vila 'R"é"a¡t de ¡Santo António,
de onde era natural, fa1eceu o an­

ttgo desportista l51r. José Cavém,
de 68 anos, carpínteíro naval, ca­

sado com a sr.a:ID. ,Encarna,ç-ão dos
Santee Cavém" 'E,ra pai dos soo.

José ManullL dos <Santos Oavém 'e

Francíseo-ã'õsé dos Santos 'Gavém;
sogro da ,s·n:"' D. Albentína Duarte
Cavém; e avô da menína Críetína
ALexandra Duarte Cavém.
Peseoa íM.jo�t0 estimada 'ft-conhe­

cida, a snra morte foi bastante sen­

tida na Vila Pombalina.

rqgrwlui na 7.· p�gina)

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

MARIA DE FÁTIMA DA ROSA
LEANDRO

MISSA DE 2.° ANIVERSARIO
DE F�LECIMENTO

Por vontade expressa de Deus
faz 2 anos que nos deixaste. Teus
pais e família mandam rezar mis­
sa no dia 21.� 12 horas na igreja
da Sr.a da Encarnação, em Vila
Real de Santo António 'para que
tua alma descanse em paz no rei­
no do Senhor e agradecem pro­
fundamente ii: todas as pessoas
presentes na missa.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
.t.

AGQADEC1MENTO
MÁRIO JORGE FERNANDES

MARREIROS

Sua família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que acom­
panharam o ente querido à última
morada ou que de qualquer for­
ma manifestaram o seu pesar.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRAUECIMENTO

BEATRIZ SEMEDO PALMA
ALEIXO MAN�JtO

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente; vem "P0r-,,�
este meio agradecer a, todas 'as

pessoas que acompanharam o en­
te querido à última morada ou de
qualquer modo manifestaram o

seu pesar. -',

A.GRADECIMENTO
E MISSA DO 30.0 nIA

MARIA JOS'É GUERREIRO

Sua família, �a impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas amigas que se dignaram
acompanhá-la à sua -última mo­

l'ada, e informar que a missa do
30.0 dia será celebrada na igreja
de S. Pedro, em Faro,·.às 18,15 ho­
ras do próximo dia 19 de Setem­
bro.

BELLATRIX ESPECIAL

Allmentaçie Tranlll.tori.ada

lolas
De 5 a 9 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:

Gajú
SuI .

Vændínha
Pérola do Ouadíana .

¡Prateada.
Apóatolo S. João
Alecrim
Lilberta
Infante

1,2,80.0$00.
1,2000$0.0.
11455$0.0
10245$00
9650$00
8585$00
780.0$0.0
760.0$0.0
610.0.$0.0

Total 86 235�o.O

Vila Real de Sto. António

IEm ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia; ¡Piedade; e até Is'exta-lf,eira, a

Farmácia Alves de ,Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmâcia

Ponte,s Sequeira; amanhã, Baptis!­
ta; slegunda-f,eira, OHv:eira Bomba;
t'erça, Alexandre; quarta, Crespo
Santos; quinta, Paula ,e sexta-feira,
Almeida.

'

Em LAGOS, hoje, a ,Farmácia
SiLva; amanhã, Neves; ,segunda­
-feira, Ribe,fro Lopes'; te,rça, Laco­
'bI'ig¡ense; quarota, Si'lva; quinta, Ne­
VelS e sexta-feira, 'LacobrilgeIllSie.
Em LOULÉ, hoje, a Farmâcia

Pinto; amanhã, AV1enida; ,segunda­
-feira, 'Madeira; !terça, Confiança;
quarta, Pinhe,iro; quinta, Pinto e

sexta-lfeira, AvenVda.
,Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã 'Ferro; segun­
da-feira, Rocha;' t�ça, Pacheco;
quarta, ProgreEs.o; quinta, 01ha­
neuSie e sexta-lf,eira, 'Ferro.
Em PORTIMÃO, hOlje, a Farmá­

cta Central; amanhã, Olilveira Fur­
tado; ,s,egunda-f,eira, Moderna; ;ter­
ça', Car,valho; 'quavta, Rosa Nunes;
quinta, Dias e ,sexta-feira, Central.
Em TAVIRA, hoje, a FarmáJcia

Sousa; amanhã, Montepio; segun­
da-lfei'ra, tA:boi!m; terça, Central;
quarota, ,Franco; quinta, Sousa e

sexta-feira, Montepto.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, a IFarmâcia Carrilho.

Televis,ão
Algumas rubricas que poderá

ver no '1.,0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 13,55 horas, «RiO'ck eoni
stock»; 14,20.,. <�Diário de um pro­
f:esISlor»';; 15,15, «,Salto morotal»; 18,
,A ilha· do tesouro, «-O desembar­
que»; '21,05,. noite de cinem'a, «As
algema.5l de cds,tal».

' .

Amanhã, às 113,45, «Vick o vi-
.

king»; 14,,3'5, tarde de cinema, «.Pt.
minha loira tfavor�ta»; '18, '«TV ru­

ral»; 18,,30., «Os 4 de ,blindados e o

seu cão»; 19,,30, «Pauta livre».
Segunda-feira, às 19,30, «Flore's

para Rosamundo», série filmada;
21,0'5, ¡teatro, «O motim».

Terça-feira, às 19,05, «O regador
mágico»; 22, «O c1lipi.tão Kloss».
Quarta-feira, às 19,,30., «Os 'Ro­

hillElons suíços»; 21,05, «Lucien
Leuwen», série ¡filmada; 21,30., Res­
pondendo ao PaíiSJ; 22, programa
musical.

QuiŒlita-d'eira, às 19,30, «'Smith»,
slérie fUm3lda; 20, :Cinema - Ano

Vende-se
Moradia

Em Mexilhoeira Grande; 4
assoalhadas, quintal, cozinha
grande, 'casa de banho moder­
na, varanda, casa fresca e

prática, algum mobiliário in­
cluídO. 295 contos. Telefone
- Portimã:o - 96215.

ALADORES PURETIC

De 4 a 10 de Setembro
:- £.

OLHAO
TRAINEIRAS:
Princesa do 'Sul
,Estrela do SuL .

Brisa • .'

NOva 'Esperança
iDiamaiIlte
Pérola A.1garvia .

Nova Sr." Piedade
Rainha do ,Sul •

Nova Clarinha .

GaroUooo
Arda.
Restauração
Vandinha
COE,ta Azul
'Fadsol

82900$00
66280$00
51820.$00
48250.$00
4440.0$00
43550$0.0
4320.0$0.0
41640.$00
3330.0.$0.0.
32890$00
3030.0$00
7930$00
9 270$0.0.
370.0.$0.0
3260$0.0

Total 544690.$0.0

Joaquim Manuel [abrila neto
!Segue hoje para a Alemanha, o

s�. JoaqUim Manuel Cabrita Nete,
administrador�delegado de Est. os

T,eófHo FontaiJnh84sl Neto - Com. e
;¡;nd., S. A. R. L. 'que em Colónia
representará aquela empresa na

A!NUGtA - Feira Mundial de Ali­
mentação, integrado no Pavilhão
de Portugal, or,ganizado pelo Fun­
do de Fomento de Exporotação.
O LSr. Cabrita Neto segUirâ de­

pois para Bolonha (Itália) a repre­
sentar oficialmente como «obser­
'vado,r», as associações empresariais
AlD1!F�A - A1Ss¡ociação dOg Distri�
buidores ide Produtos Alimentares
(LiElboa) e ANAnDF - Associa­
ção Nacional dos Armazen�stas,
Importadores e Exportadores de
Frutæs ,e Produtos Hortícolas (Lis­
boa), no 9.0 Congreaso Mundial de
Distrilbuidores de Produtos Alimen­
tares - AIDA, que ;se realizará
naquela: cidade de 21 a 25 de Se­
tembro.

Grupo de apoio à Casa
dos Rapazes de
Faro comemora

o 31.° aniversário
da instituição

E>fltá formado um ,grupo de ex-iIl­
temados do InstLtuto D. Frænci,sco
Gomes (Gasa dos Rapazes) de Fa­
ro, cuja !finalidade se integra na

orientação cultural, fílSlica: e
.

des­
portiva dm3l actuais educandos da­

quela 'in,srt:ttuição e de apoio à di­
recção da mesma.

O ,grupo está nesta data a con­
tactar ,todo,s os ex-internados da be­
nemérita instituição no sentido de
se organizar uma a:ssÜ'ciação na

qual se,rão criados ,grupos de tra­
balho em benefício 'exclusivo da
gestão do Lnstttuto, e actuando
junto da direcção, com fins ide an­

gariação de novosl associados, prá­
tica de'spor,tiva dos internados e

outras actividades que ·vtsem o en­

grandecimento da casa.

.como arranque está já el1liborado
um programa que, além de ,cpns­
Utuir a primeira festa de aniver­
sário que Ise realiza desde a exiis­
¡tência da in'stituilÇão, servirá ainda
para angariação de fun.dos, da¡ndo
início imediato às actividades.

,ru,'s,im ,e para comemoração do
31.0 ano de exisltência da Gasa dos
Rapazes, foi ,estæbe,lecido o s'eguin­
te programa, já determinado:
,nia 19 de ISetembro: jogo de fu­

,tebo,] no .IDstádi'o de IS. ,Luis, ,em

Faro, disputado às 21,,30. entr.e as

equiprus das '«Velhas GlórialSl» do
Sporting OIUibe Farense e do ISpor­
üng Clube Olhanense. Dia 20, :tea­
tro pelo Grupo de Teatro da Con­
ceição de ,Faro, Ique ,gentilmente co­

labora na festa, oferecendo o es­

pectáculo aos jovens internrudos.
E'sote espectáculo será realizado no

Teatro Lethes ,em Faro. Haverâ
ainda neste dia um baile na Socie­
dade do A,Lto 'Rodes .clube de Fute­
bÜ'I «O Vitória», que também quis
contriiburr, oferecendo a receita pa­
ra eSlta iniciativa. Dia 21: confra­
ternização de ac.tuais 'e ex-inte,rna­
dOSi, ,com d�sputa de jogo de futebol
de 5 no próprio Instituto, se,guida
de aI-moça.

Imprensa
«o DISTRITO DE SETúBAL»

- Fe'stejou o 25.0 aniv,ersârio, este
prezado colega, dirilgido pelo sr.

Carlos. Monteiro. Os nossos cum­

primen.toS; extensivos a todos os

seus colabora;dores.

IMMORIlS
INTERNATIONAL
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•
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De 16 a 18 de Setembro/75'

AMOR ENTRI MUtHERIS
fut. a, M. 18 .AnJO'8

E,s,te f'¡¡f¡m.e ,colHltíém C6tnCllS

ev8II'btlUalm8ln/te 'chocamtoo.

De 19 a 21 de ISetembro/75

EJla lar�e à! � borll
Não acon. a men. 13 anos

De 23 a 28 de \Setembro/75

A LINGUAGEM DO AMOR
Não, acons. a 'men. 18 anos

ESlt,e filme contém c�

ev6tntu.ulmemte chocOhIites.

Ar condicionado

SAIAS, IRMAOS & CIA .•LDA.
.�. (OLHAO PORTUGAL
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Um comunicado da Associação dos Industriais Cartório Notarial
Hofele.iros e Similares do Algarve- Oe Vila 00 Bispo

LA BADINE
Rente ao cOlntorno' da ,terrl/"a

o m.ar controla o conterno
Um barco cUs,trai '0/& áJg'UialS
na manhã <S1em. ,SiO� nem,. ãono

Da ASl8o!CiœçálO dio:s, Indws,triaw
Ho,t-e'leiro's e SirYiAÍJ�œr;esl do A vgaTIVe
co,m <&81œe. em Fœro, recebemo,$' o is'e­

guirIJte 'co�n¡lkni!Cado:

A fim de V. sobre e assunte te­
marem e devido conhecimento, pas­
samos a transcrever a exposição­
-ofíclo ni n.s 09, que nesta data f'o!
enviada ae sr. !�Iecre·tário de ,Esta­
do do Mínístério de Trabalhe, em

soguímerrto do encentro havido nO'

dia 28 de Agosto último naquele
Mínistério, em Lisbea, com e Sin­
dicato dos Prefi.ss·iO'nais da Iridús­
tria Heteleira e S}milar.es de Al-

I garve.«Na sequência da reunião realí-

\. zada na passada quinta-�eira, dia
28 de Agosto, na Secretana de E!:­

tado, vírnos pelo presente dar cor-

pe il exposição que nes ¡fei solicí­
tada pele 's,r. dr. Marques Gemes,
cerne reflexo das posições assumi­
das peles índustrlaís de hotelaría

I e oimílares de Algarve, n8is diver­
sas reuniões de assembleias ge.rars.
extraerdinária", cenvo.cadas para
ap.reciação de C. C: T. vertical e

sua rc,gulamentaçãe de· 20 de Ju­
nlhe de 1,975.

CCJIIlsiderande: - Quc e C. C. T.
vertical para a Indústria hoteleira
.só se irá aplicar a uma mini-minO'­
ria de hetéis de Algarve (Base!si II,
III e V da Portaria de Regulamen­
tação de Trwbalhe· para a Indús­
tria H�teleira e ,SimilareGi), pars.
que grande parte está a ser .gerida
pele EstadO', C. A ..

ID. T. A., �stií:e
nacienalizade,:! eu tiveram apOIO fl-

.

nanceiro do 'Fundo de Tudsme, ou

per 'qualquer eutra ferma, sendO' e

EEtade e primeiro a verificar a im­

pessÍlbiIidade de cumprimente· de
tal C. C. 'r.; - que, semente as

pens:Õel.õ1 e similares (res,tauranlte's.,
caJfél�, etc.), que sãO' na 'sua ·quas·e
totalidade pequenas. eu médias em­

presas, gerVda" per empresárie'g
traba1lhadores, 's,eriam .ebrigade'3- a

cumprir tal C. cC. T., ·que sem sem­

bra de dúvida se pederá consride­
rar irrealista, divis.ie!l:lÍista (traha­
lhaderes de mennO' sectQr auferi-n­
de regalias s'Ociais e :l:)alariais dife­
rentes') e pertanltO' reaccienáriO';
- ,que, essas pequenas e médias
e·mprel.!:ias na 'Sua :tetalidade· se en­

centram numa s:i:tuação ab:s,O'luta­
mente afliUva e que "IÓ sebreviven}
com algum pequenO' :créditO' da ban­
ca e de's fernecederes,; - que, es

Sindica,tos, principais Te'spensáveis
pelo C. C. T. demagó<gice e irrea­
lista apres'en:tado, têm receie de s.e

aute-criticarem junte des trabalha­
deres e do Geverno pela falta de
maleabilidade e realismO' durwnte
as ne,ge:cia-ÇÕ:es;- ·que, e�J¡nniI3,t'érie
do Trabalhe, ae sancienar e refe-

A olaridœcæ �e elsltelnde
,ten,do parr fundo 08 rochedos

comO' faxrvtœsrmœSi dormindo
man.¡.�tœdol51 por eeqreão«

Como esiromña. dançarina
âomço. ·a vela esiramha. âœnça
enquanto as onâa« anotam

rochæs ,terra sonho eeperomço

A œr·œgem. par,t,e à procura
.dœ nlllScente ,de out'nos: .dJi)a,s·
A lamcha. ,dell'l'1'l;e, seçreâo«
es![liJœda poor maresiiJas

O momB1'Vto fotografa
a padASl(JJg,em tœl e qual
.como ar.t�s!ta O,bCBOadO'
pelo inslt'ante natural

Rens» ao cO!l'l:torno' âa praia
o '1'11Aa;r ,coil'lAt.rO'la o contorno
HOlmBniIl ,d�Slt.raem as águas
na ?rlJanhã s,em. s.oil nem domo

E adia não envel;heoe
·nem o mli!sitério nem o mar

So,m,e¡nt,e o Iiome¡m na"s,oe e

[m.ol/"l'e
8ie'm jwmai,Si '8le reencontrœr

CÔ't.e .d'Azur, Julho 1966

A. Vicente Campinas·

De.poi-s odie. b.em. explo,radJo por im­
pOr:tarlJt61S1 'fo.rç(1Si p.olí.tiIC-aoSl, ..o «Caso

República» ffuará a .a'S"YIrI'u:x;lar o

proc.BsslO r:wo.luóornário port'WfTUês
COlIno .t1f!r1;tativœ pa'1'a dar à b.urgUie­
sia p1'81teœ�o 'para imv�'!f;er a .lu.ta

dos Itra:ba�hadot:elsi pero contr.olo
dœs .empres¡a¡sl. Em nenhum outro
lo:cœl onde houve ocupœçõeSl as, for­
ças cOl/'llS1ervado'lvl-s levantaram tão
alIJo -o seu pr.atesto, Ce'lltaiSl de que
Sle o fiæ!els/S1em 'f!lniCon,tlrariam pela
fr.em,te a '8Iolvdarieldade l'I1JiI'¡t�$te da
cl(1¡SiSIe .trabœlhœdorrœ. Lvmi.tœr<wm.-se

po.J1ta"I'IJto OJ .iolgar com o ,carO' ,slf!rlJti­
mell'l-to .da UJberd'œœe ,de. l?nrprensa,
q.ue. diæ:em. œmeœça:dœ comO' no te'm­

po da od1ibadura, .œcUSWl'lJdo ·todOOSi os
o�.¿troiS1 jornaiS! de qrarui,tarem na

ól'bita do POP e dando o jornœl
«Reqnkblilca» como ind:e.pendf!'l1Jte (cá
df!lntr·o') e saciiali<&ta (lá f07'a). A

ponto de 1'I'UU!i¡f)OISI emig·ran't'6Js '8'1'1

mosl,�r·a'7'em oonfurlJd�dos quando '5113

Uves f!JSIclare!c.e que o 6rgão, ofilcial
do. PS tem pOI/" nome. «.Po7'tiWgal So­
cialwta» e não' e, «in(le:pendente.»
«Repúb,lilca» de ·f!lntœo'.
A equipa .dirBlc.torœ odiaqueJre jor­

n01l q��e OJgo·ra .Bldtta «A Lwta», que
tamb'ém Sle preltende inde.p.elndenJte,
lOlg.o aO'b1 ,prihneiroi�1 númer08 mO'sltra
a mfllstma .tf!lndiênciœ conltra a qual
lut>arwm o.SI .trœbœ�lvadarres� te'lndên­
cia ·tão p.owco pal'tIi,d'ária que, a

propó:;�tlo da SlUS'pf!lnsœo da 5." Di­

viisião, 'coloica um ,título «in,derpen­
dente»: «Ohe,f.e ,die E'8Itiœdi.o cala a

5. a DiviJsião.»; OU nOI «Penta· crit�co»
œt.ri,bui a mna ilustre desc.a.nkooida,
a Tiœ GuÜ!hel'mina, tarnta le.gitimi­
dade q�tarnt:o VCVSICO' Gonça,lves: para
elab·orar um pro,grwrna poU'tico.

J. C.

'oulr·a
e recreioBarcos de

ConstruidOl

APM
R. ConvenIo da Sr.·
do Glória., 25
Telef.63179-LAGOS

DE AVIÃO, DE BARCO, DE COMBOIO,
OU AUTOCARRO, RIGOROSAMENTE

AOS PREÇOS OF1CIAIS

I ALUGUER DE AU'I'OMOVEIS COM OU

SEM CONDUTOR, EM PORTUGAL E

�. NO ESTRANGEIRO

I! RESERVA E EMISSÃO IMEDIATA

UMA FACILIDADE
QUE POMOS AO SEU SERViÇO,

YOUPANDO-LHE TEMPO E INcOMODaS

FARO

rido C. G. T., ",:em. previamente ter
feíto a'S es,tudo-s necessários às sua's

repercussões, Itendo side pressiona­
do e coagido num momento de cri­

se, a homologar tal convenção e

que agora perante QISi faetos íruso­
fi'smáveis da realidade, apresenta­
des pela indústria não quer contra­
dízer-ee ; censiderando ainda que,
e . .;) Industríaís de hotelaria e simi­
lares de Algarve, consctentas da
justiça e necessídade duma nova

regulamentaçã¿ de Itrabalhe, deci­
diram em várias æssembleías gerais
extraordinárias, recusar e cumpri­
menta deste G. C. T. ventícal, que
põe 'em rírco de ins91vência teda
a índústrla, cem graves prejuízos
para es trabalhadores e economía
nacional, 'Sugerem que para ."'-6 sair
deste grave Impasse, corn honra e
dignida.de revolucionárias para t(9.�
dæs as parte's, que essa Secreta-ria
de Es/tado proponha ao Ooverno,
cem a maier urgência, 0 seguinte:

1 - Promulgação de um decre­
te-leí que constderc a índústría he­
teleira, como indústria em .cris-e

P?SSibiIit.ando que durante eEI;!e- pe�nedo h8iJa e 'llece'ssárie diálo'ge en­
tre a kSfs>eciação e eg, Sindica tos
acerca de tãO' melindreso problema,
para um C. C. T. juste e realista.

2 - Cencesisâo, nesse decre/te-Iei,
do váriQ:, esquema:s de apeie. à in­
dús·tria ho.teleira e ,slimilares, ne­

meadamente, recluçãe des preços
de cembustívei:s líiquides e gas O'se's ,

electricidade, água, impestes, 'sus­

pensão de encargo-s com a previ­
dência, ¡financiamento, etc., 8iElsim
comO', e estudo urgente dum pIaRe
de reconver:são glO'bal da indústria I

turD:/tic.a, cem inlte·rvC-I'lcão directa­
des legítimos reprm;,en-tantes: das.

� amociações enl.pre,sa,riai'sl, além dos
ii departamG·nto·s técnices de EstadO'
e Sindicates.
E:;;tames certes de ·que e:�ita expe-

: I:�ção cemplemenlbar merece'rá a

mais ullg'ente atençãO' e ficamos; à
inteira di'spesiçãe dessa 'Secretaria
de mstade para tedes es esclarecI­
mentes julgades necessários .e en­

tret3!nto, apre:s,entamos' a V. Ex.'!
os nomos respeiteses cumprimen­
Ites».

Fare, 2-9-75

Pela «AJIHSA», a Cemissão
de GestãO'

Ang.elo João Gœrcia Dia·s,
António Laranja

JoœquiJm Manuel COJbrit:œ Neto

Joœquim Cílio da Piedade

JOII'ge Paes Lo·bo

Már.iJo Arlindo da Cruz Anjos
e JesW8.

Certifico narrativamente,
para efeitos de publicação,
Ique por escritura de 3 de Se-·
tembro de 1975, lavrada de
folhas 76 a 77, v. do Livro

A-20, deste cartório foi lavra­
;da uma escritura de habilita­
çã'O por óbito de Agostinho
José Viegas Melão, falecido
lem 13 de Outubro de 1974,
,em Lisboa, solteiro, natural e

I residente em Vila do Bispal,
I tendo sido declarados seus

herdeiros seus pais: - Assil­
l

do de Arez Melão e Lucinda
Matoso Viegas Melão, casados
no regime da comunhão geral
de bens, residentes em Vila

I do Bispo, donde são naturais,

¡¡ele, actualm¡;;nte. falecido.
Deelara-se que na parte

omitida da escritura, nada há

que ampHe, restrinja ou mo­

difique a parte transcrita, e

está conforme ao original.
Cartório de Vila do Bispo,

13 de Setembro de 1975.

o Notário,

Ma,nue'Z Bernardo Amarelo

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trind'ade
Médic.o especialista
Ru. Dr. Manuel de Almeida,
n.o 2.• 1.0.A- Tela'. 22941

Portimão

Consulta. com mer­

ceçio às 2.11, 3. al, 5."
• 6.'" ,.Iras.

s. 30

.

�',.�. ('AlGARVE),S.A.R.L., \
;

,

"

PORTIMAO LAGOS

Cartório Notarial
Oe Vila 00 Bispo
Habilitação
Certifico narrativamente,

para fins de publicação, que
no dia 5 de Setembro de

197'5, foi lavrada de folhas 79

a folhas 80 v., do livro de no­

tas para escrituras diversasHá dialS, ch.egoru à Fuseio. um

i1ndivid!uo gofT'do) que tem. a m�tia N.O A-20, deste Cartório, uma
ae 's� ho'srp:eod!a1' 'I'l<m minha cœ.sa e escritura de habilitação pordar-me; cabo de um vei/Jho so'lá ali
a um oantiol. Fuma: mui,to e bebe de- óbito de MARIA JOSÉ DA
m01i-Sl. POor eso� mo,Uvo, rIIl/lI1ica tenho COSTA RO'SADO PARAL-
tooœco e a garr01feira encomtræ-ee

,

1nais¡ s,OOa do que a garganta de TA, que tambem usava MA­
um .ooadido d'a Lequio ElSit7'arngeirœ. RIA JOSÉ ROSADO PARAL-
Chama-se Policarpo, dilz que é· •

meu amtigo e, segundo declarou, I TA, natural da freguesia e
veio pœssar férias¡ por conta pró- concelho de Vila do Bispo, fa­pria, ipo« 08113 encontrar ac>tualmerIJt.e i lecid 26 d Abril d 1975âesemspreçado, eCI a em e rl e ,

Ontean: œpomhændo-me ern;!- cima
na Avenida de Roma, 85, 1.0

dœ œçoteiœ a .tomar ar .e a olhOfl'

pœrœ o mar ·clJe srues,te, inquiriu: direito, em Lisboa, onde resi-
- A barra ,els.tá para powco, ooo'? i dia habitualmente, no estado
- Não - r:ei5rrwu?�g'uei - acho I

que. 81sltá é «'Por powoo;»! I de viúva de Joaquim da Silva
- Aberta? ! Paralta e na qual foram de-
- F.e¡chœdaJ. I

1, d
,.

h d'O hom,e¡m s'oltou uma impreca- I c.lar'a, 0AS �mcos ;� eIras os

ção que ·81CO'O�� nas paredies bran- i seus tres flIhos legItImos: EU-
ca.s� Não. 1ne ,di,gas, que e�te p'!o-I GÊNIO RO'SADO' P�RALT�,blemœ OQ,ntlÍllVUa s>BIm Slo,luçao'! E o I natural da fregueSia de Sao
que eu d'bgo, jl1X}o, IOJ�ta cá. VOJCês. I S.b t'_ d L • 'de _

œco�no'dam-lSle; sã(!)' u.nlS' mortos e I e as, lao e agas, reSI n

para mw.erelm o.s pés .têm qUie rp�- I te n.a Av·enida de Roma, 85, L"
dir lvoenç'O! OJ(Y8 de_¡dolS!. 01we ca, . . .

dquantasl e<srpé.ciesl de autorildade'8 I dlreÜQ, em LIsboa., casa 01 no

e.xiis'tem, na. FwsBta?
'. I regime da comunhão geral

- H"Uwm,? ..
- f�z eiU, Sle1n ! com Maria Jorge José' MA-pBrce.berr. 'I'

,

- Gcm;ti?;I/Uas\ burro, lvein? RIA FRANOI'SC'A ROSA'DO

O �!��:é'œ�=a:;�a·orrelha&. 'I pARALTA, natural da fre-
.

.'

- Perg�n.tQ W:. q.u,e for�OÆf .pelí: guesia de Budens, concelho de
.t�cœ�" adm. .tn�sJt.r(1;'tiiVa·s. e .pol'll.cWIM' ha V'l d B' s'po residente comOiqut? Sfllgu,ndo, me fot ·dado· 'presem- I a o 1 ,

cia.r, exiMe ¡¡,ma <S,E!Cçõ,o' do Pa,r.tido I seu irmào 'Eugénio, casada no
So;cialiiis¡!¡a, uma: COll'WÍSls.ão' die lIIo-

Id·t· C' 1 Marradorr.es¡_, a J.unt.a ,de Fre,gu81sli:a, a 1 O regIme com ar os -

Gual1da. l!'ÍiScal, a D.ele'!]a.çõ,.Qi Mar'í- I tins Romariz Monteiro; e JO­
ti.ma e,

.

æe vez em q�ando., a Gum.-¡ SÊ ROSADO PIMENTA PA-da Nacwlnœl R.e,publvcana..
.

� Ab" agom perrce1bo,. Q,uer:es. RALTA, natural da dita fre­
que O¡ .GuaTlda, F.iJsloal, abra a barra.!

I guesia de Eudens residentePOllvcwrpo· o;bhoiU,me de mal!/. mo- ,
.

dai. Dir.ei me.Slmo, 'tento.u fuzvlar-m·e na sede da fregueSia de S.a-
cam o ol�ar. _. gres concelho de Vila do Bis-

- C1<I31£0' que nao e o momf!lnto'
.

maW. pro![licio ![la'Y'a se fazer humor pO, casado no mesmo regIme
- .re.preem;de:¡t. - () qt�e preten.do

com Maria Ms_dalena dos ReisslalvJ3ntar e O' f{wt.o. dB, oo.m tam.tœs
fo.rça-s reunidœSl, ,tenmo<S1 de regilS'- Par,alta.
tar a enorme lœEta ··de cilViiS'fI'I'I¡() que
gr.aSls¡a na nO'8'sa t.erra.
-Ah!
- Mas¡ 'Sião. verdes. Por que ra-

z&o, nu;ma 't.err.a ,tão· pequ,enina,
onde todo-s os,e ,deweriwm es,timar e

respe.itar, exwltie ·t�'l>ta. incomrpr:e.en­
são:?
EncoUw a's' omQro'8. Ele zan­

giOu-SIe.
- E$1tM-.t.e nœSl .tirIJtas, nœo· é

vel'dœdJe? E derpois dizem q'ue a Re­

voluçãO' não awança. Clomw, há-de
OIVarnçar '�Ie tu e os outros e.ncolhe­
rem O.s! olmbrols.? Há que vinca?­
U1na rpos�ção firme e resiO·lUlta. A

pro,pósi,to, hOlj.e; 010 almoço. o que
co'me.mo'8'?

- S.ei lá. O meu 'Pr.ato .es¡tœva

quas'e vazw.
- E a piOidlimha contumœz que

não, '8l!/.r.g:i:.slSle. Foi ar1'!OZ co�n COQk

quilhaisi. TalVe'Z não< ,tilvesses repa­
r.ado, rnas, hœvia mwrVsco·s que ti­
nham ![loweo, mai':;1 é&e um ceil'l!time­
tro ,de comvpri'rnento·. Ora, islto bra­
dai aO!SI oéws,! NGlSæ m.omente' corn­
si·df!l/"·f!Ii,-me i1'llfarnticida. Re'8;ponde­
-ijn.e Sie. I1JChas, OO!'f'f{'eClt:o' que 5,e ropa­
nhf7 cOf/'l;qu.iJbha<S1 de'8SB tœmarnho, co­

mo c1'iamcillvhl1iSl odie mama;?
Abwnei a cabeça, neg01tivœmen­

te. CZœro. que não OJc·hawa.
- Ora - continuo,u e'le, -, ·deve

haver na Pws,eta ·wma ,autoridœde

que' s:u,peri.ntenda rlJeSt.e as,srunto.

Quem, nãO' ;;,ei.. ]Jifas ·te1n que ha­
ver! E -Sie ela não aot.�tœr eficaz­
?n.er¡¡.te, de,ixará ele hav.er oo?tquühas
1�a nOislS'œ OOlslta COtJ1AO' œliás, já acon­

toc..eu oom¡_, Os, <�pés:-de-:bu1'rilco» e as

s,audio'8'i!I'lI vi.ei,rOJ" que- 0'5' arrras,toos

e�pwnhói� ode.vœsloa'Y'am '8lelliVœt.iica-
1i1!em,t.e. Ê 1wcBSISrário. acabar Cain

t:aiís dies,¡narlJdo.sl!
- Sinn - concordei. - Mas é

bo.m não .eSiquecer que quem apa­
nha, 'o 1naris;co é g·ente (lo pOiVO" E
Sie a. POiVO esrt.ivBq�,B e-oocaldo, tœils
delSlln�08' nunoa Sle ·dariam.

- Raio� - gritOiU Policarpo. -

Se a p.ovo fosse ed�tcado 000 s,e­

ria1n necBSlSilÍrias autori,dad818'!
- Nem fOl/"ças mili,tOffes.
- Ah, és do MR,PP? '" Bem,

adiante. ErlJtãOl oe a água ISIU.ja que
co,rr·e ![lelas, vale.taSl? M:eu �nigo,
nem ?w· ·tempo em. qUle não ,havia

e'slgoltos, se viam espœ;tá.oulo'8 tão

v.ergonhasiOlsl. Que diz�n a is.to, as

a��tor�dœdes ?
- o.om certeza ,dize1n que não

€l'IM bem� - r€ls[Jondi'.
- Ê -evidie?tVe. MIllS que providên­

cilas já to,maram?
- ·Esp-era. Esise Q¡,IS��nto não· e'8ltá

rIJa alçœda ·da G. N. R.?
O meu amd,go. gordO' f'iltoru-me, de

so.brolho carregado.
- A q1tQ.l'da é que. paga as, fa�

VctlS, �uW'? Toma·m, el·a apanha.r 0:8

vândal'o<81 qv_e. andalrn paTa aí ·dis­

pa,rOldos. ·em mo.tori,zadaOi de pU-rI!ho
albeqjtO'.

- Há Ü'l.btroiSo ql.�e andam." de PiU-
1'llho f(J.c<hœdJo' . . .

pOli,oar:po· !S,oltOiU wma risœda osu<r­

cáSiticœ.
- Não venhas pa'l'a cá com ,t.ro-

Apelo às autoridades
(sljam ela. quais forem)

Está conforme o original o
que certifico.

Vila dO' Bispo e CartóriOi No­

tarial, aos 5 de Setemhro de
1975.

José Vitor Leal Mateus

IComo corrigir as

'dB,form,8ç,ões dos pés
A evolução da técnica ürto­

pédica e os seus métodos mais
modernos, permitem confec­
ciolIlar próteses cada vez mais
perfeitas que tornam possível
resolver os casos de deforma­
ções dos pés, cuja forma mais
frequente é o pé chato e que,
sobretudo nas crianças, tem
consequências particularmen­
te graves, que urge evitar.
Um Especialista obSBrva-o

e presta-lhe todos os esclareci­
mentos. Faça a sua marcação
de consulta em Vila Real de
Santo António, na Farmácia
Carmo, pam o dia 24 de Se­
tembro de manhã.

"fa I a"

com TOYOIA
você poupamais aos 100

ca,¡dilhOlS!, q��eJ iUs'o com�igo não pe.ga.
O q��e .te oS,ei. diize.r é ·que não com.si­
go dio,rmAJr duram,te: a noq,te. O con­

certo dias mo,t;orizadasl é .d/e .tal or­
dem que œté ,dou saUolS ?W, c�rlJa!

- Qu,eres .dizer, no sofá.
- [;5:S:0'. E eZe. já ·BSltá .tão ve11oo!

Tenho pes,adelos, dOl'esl de cabeça
e s.ó con<Sli<g.o ·œdo'l"lne()er quando
desponta a manhã. O,ra, de ma­

rlJhã, oOlmo< q:¡.�ero· ir pa,ra a .praia,
looarnto-nne ch.eio ·de WtniO � ·tenho
receiol de toonœr bam,ho' e ir pela
água wbaixo!

- S.er-ia ![lorrr:6filro... - m,ur-

mul'ei.
- O ql¿ê?
-

... que a guarda oornsl8gwis<&e
dei.ta.r a mão· a eSls,eg ene7'gú.menos
qu.e não ·dciwœm do<rmir ninguém!

- Pois" œlém de poIuíremt a

œtnno·s¡fera, o que é coils.a nela?uia
pa,ra a ·s¡uú(le.

Tf!Ol,� 1'a.zão.
Não< duvid,e.s¡. Por 1.&SO œgra­

deço que por interméd.io daos jorr­
nai,.S', par� ac/albal- c·om tails dle�iCa­

lœbros, lances 'UIln œp.elo àSI auto·ri­
dœcle!s" s,ejam¡, eZas quais, forem!

- Fim de citação.

Reis .d' Andrade
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Viva

Empregue

Uesári O & U." Lda.
SERVI"EXISTE PARA

Vende,

despreocupada
o seu capital

o

e trc:;.ca

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todas os contactus com inquilinos
33

PARO

Sedei

Telers.

Rua JosA

26216 ou

d.

25998

Matos,

de

Homenagem ao comandante Figueiredo
consigo privaram e de si aprende­
ram o 'Verdadeiro significado da

palavra altruísmo, Aos hombeir�s
aqui presentes eu exorto a segui­
rem as písadas daquele que hOlje
'homenageamos e a Iemorarem-se
nos momentos de desânírno ou in­
decisão do exemplo do comandan­
te Luís' Cardoso de Figueiredo».
Após a sessão, o chefe do iDis­

trito vísítou as diversas dependên­
cías do quartel, cuja fachada à noi­
te foi ifeistivameDlte iluminada.

((J� da 1.· página)

Portugueses: Marciano Nobre, co­

mandante dos Municipais de Faro
'e membro da 'comissão executiva
da homenagem; e José Manuel Pe­

reira, presídente da assembleia ge­
ral da Corporação vila-realense.
Noutros lugares viam-se OSi coman­

dantes e outros dirbgentes dæs Cor­

porações algarvias (Lagos, P,?rti­
mão, Monchique, .silves, Loulé, ,S.
Brás de Alportel, Faro (Voluntã­
rios e Municipais), .olhão, Tavira e

Vila Real de 'Santo António), hem
como das do Barreiro (Sul e .sues­

te), Beja, Belas, Bucelas, Caci'lhas,
Campo de Ourique, Elvas, Estre­

moz, l!:vora,. Maianga, Mértola,
Moura VoluntãriOiS Li'sbooensles" e

Zamb�jal; coronel Rogéri? Cansa­

do, anltigo inspector de �cêndioS
da Zona 'Sul; eng. Palmelrim Ra­

mOls e ,comandante Manta, tesou­
reiro e :s,ecretãrio da ,Liga dos Bom­
beiros; João Didio ISetúbal, vice­

_presideIlJte da Comissão Adminis­
trativa da Oâmara ,l.ocal; Alber�o
de Sousa Oliva, em represen:taçao
da Casa do Algarve em Li'slboa,.
familiares e amigO',;) do .homena­
geado e outras individuahdades.,
Apresentadas pelo coma��IlJ�e

José Filipe Ribeiro, dos, MUnlC1P!ll'S
de Tavira e da com�ssão executlva

da homen8Jgem, ,que leu al�s te­

legramas, de entre os mUltos �e­
cebidns, e mensagens de 's:audaçao,
usaram da palavra, enaltecendo o

exemplo de dedicação, am?�. pel.o
próximo e firm�za de prin�tplOlS' do
homenageado, os ,srs. iM8;r,cl�no No­
bre' Alvaro Munh6s, Se�glo Mar­

que,� Bap¡ti'sta e Romualdo Pesca­

da, os três, lÚ!ltimos 'em nome
.

da

direcção, comando e corpo achvo

dos Bombeirns vila-reale,nses; D.

Maria Angela Gouveia, dedi�ada
,s¡ervidnra da causa dos B<;mbelros,
pela Corporação 'de S. Bras de AI­

pnrtel; cnmand�t.e iPa:ch�co" de

Portimão; JOI�� Flhpe Rlbelro, que
salientou os laços de am�a;de en�re
as Corp.orações de T8JVlra e Vlla

Real de Santo António e c.olocou no

estandarte da Corporaç�o l?cal a

medalha de ouro de dedicaçao dos

Municipais itavirens,es; comandante
Mat.os 'Fernandes, dos Voluntãri?s
de Campo de Ourique, que pedl;t
ao c.omandanlte Ferreira de Almel­

da fizesse 'entrega 'aD Ihome�agea­
do da ,medalha de reconheclmento
da 'sua Corpor.ação; comandante
Manuel 'Ribeiro, d.os Voluntãrins .de
Oeiras:, também ,em nome das OltO

Corporaçõe,s do seu concelho, que
fez entrega da placa comemorativa
das bodas de diamante da 'sua Cnr­

poração; ,comandante dos Voluntã-
,

rios de Cacilhas" que entreg<:�;tm ,

ramo de flores; rev. V�tor Mlhclas,
que fe,z entrega do ,«crach!::t» .da
Liga, alta distinção pela pnmelra ¡vez atribuida a um comandante de

bombeiros; e Joaquim BaptLsta
Correia, .que em nome da edilidade
se associou à homenagem. A todos
o comandante 'Figueiredo agrade­
ceu, viJõ:ivelmente como'vido, histo­
riando um pouco do que fora a lS!\1a

actividade ao long.o de 66 anos de

bombeiro. IDns membros da ;sua

Corporação recelbeu ainda uma pla­
Ca alusiva ·e um ramo de flores,
entregue,s, pe1a menina TeIma Ma­
ria Gonçalves Mateus.
Encerrou ns discurs.os o governa­

dor ,civil, que pôs em destaque .os

66 anos ao serviço da IS!\1a t�rra,
Província 'e IPaíc'), do comandante

Figueiredo, afirma�do. nomeada­
mente: «nã.o pos'so salenclar o rego·­
ztjo que ,sinto por acamaradar com
homens 'que acima das ,suas ,como­

didades pessoais e desafiando a

morte, aceitaram como lema salvar
ns beris ·e 8JS¡ vidas dos Iseus seme­

lhantes .dando prova;s de uma

grænde�a moral que não tem limi­
,tes. Sr, comandante: certo de re­

pres,entar .o sentir da.,; populaçõe's
deste Distrito, ,e em nome do Go­
verno Central, só lhe direi uma

palavra que tudo exprime: obriga­
do! .obrigado pelo bem que fez
durante toda a sua vida; obrigado
pelas pesls.n8J;:¡ e haveres que salvou
durante a 'EiHa longa e brilhante
carreira; obrigado pe,lo nobre
exemplo que deu a várias gerações
de hQmens que durante tantos anos

A homen8Jgem encerrou com um

janltar no H.otel dos iNave'gadores,
em iMonte Gordo, e em que o co­

mandante dos Bombeiros de Belas
ofereceu ao homenageado a meda­
lha do 50.0 aniveœârio da sua Cor­
poração. Vãrios oradores .se fize­
ram ouvir" entre e,les os comandan­
tes José Brãs. de Almada e :Matos
Fernandes, que Is,aUentaram a

abne,gaçã.o do bombeiro vOluntãrlo,
,pedindo ao Governo, não recompen­
Stas pe'Slsoatsl, ,mas o material ,que
lhes escaJsisieia e melhor permttiria
o cumprimento ,da missão a que
desinteressadamente se devotaram
de 'Salvar vidas e haveres, que s-ão
património do País.

'O ,chefe do Distrito disse conhe­
cer !bem a acção meritória dos
bombeirOls e pediu aos didgentes
das <Corporações do Algarve que
lhe apresentassem com !brevidade
um resumo do que considerassem
es�encial para a vida dessas Cor­
porações, a ¡fim de o,fazer ,chegar
ao G.overno. >Referiu as vantagens
que relsultariam da criação, pouco
antes preconizada pelo dr. Vítor
MiUcia:s, de uma 'Federaçã.o de
Bombeiros do A'�garve, a permiltir
uma conjugação de servi'ços que
assumiria :grande interesse para
todns.

À semelhança da sessão.da tarde,
todos Os .oradores tiveram para
com o comandante FigueIredo, que
al.sl agradeceu, palavras d� ami­
zade e apreço.
i Após o jantar, os comandante5
¡das Go'rporações do Algarve reuni­
iram numa ,sessão de trabalho, a
,fim de ,combinarem a elaboração
,do esque'ma solicitado pelo gover­
;nador civil, o qual ,apresentaram
na 'se:gunda-l11ei'ra.

, ISegundo nos dizem, o 'sr. coman­
dante Luis Cardoso de FLguetredo
'passa a fazer parte do.·quadro ho�
norãrio da Corporação, ficando a

:diri:gi-la inlterinamente o lSe'gundo
comandante 'Sr. Jacinto Andrade de
Figueiredo.

[artõrio notariahe�ila �O �i�IO �!���,���J Ii���,�����n: :Od'
ser tratado, de ímprovíso, ou de
ânimo Ieve como temos vilSlt.o vã­
riQs jornai�, províncíanos 'estarem
a tratú-lo
Fala-se numa hipotética lei de

Imprensa que iria limitar a (total,
totaIitãria?) liberdade de cada jor­
nal poder publicar, corno até aquí,
o que muito bem sai da real gana,
comercíalments oportunista, dos
seus mandões', possívelmente ao

serviço de estranhos fins... polí­
ticos .

Que importa a esiSes «jornaljs­
tas» se o boato Iançado matreira­
mente pode atormentar centenas
ou milhares de pessoas? ¡Se, em

regime de Iíberdade, corno o que
Itemos estado a viver depois de 25
de Abril de 1974, cada pessoa é li­
vre de dizer ·e de escrever quanto
quiser, sem peias nem receios; -

porque não hão-de aproveitar-se
dela todos aJque,lês saudosíetas do
nazismo ·e do fascismo, na crimi­
nosa tentativa de dividir as gen­
tes, mesmo que ·seJa para assassí­
nar a própria liberdade?
Não somos apologísta da cen­

'sura à Imprensa. Lutámos contra
ela e serremos na carne e no espí­
rito os seus nefaSitos efeitos. Fo­
moa uma das numerosas víttmas
dessa dura e longa violência fas­
cista. Mas também não partilha­
mos¡ da ideia de que se deve dar a

liberdade total a 'quem a não sabe
merecer, àqueles: 'que abusam dela,
para, com ela, pretenderem aSiS3IS­
sinã-la.
Muitos (quase todos) os jornais

de provincia que batiam palmais
ao ¡fascismo, ique serviram devota­
daments os ínteresses desse nefan­
do regime de tortura e de opressão
do povo português, durante a «lon­
ga noitada de terror» do ealasarts­
mo/caetanísmo, contínuam hoje a

existir, com as mesmas flllsiCÍ'stas e

reaccíonàríae pessoas desse tempo
de mã memória. iE o que poderão
dizer, e o que poderão fazer, esses
dóceis ex-servidores de tão ne,gre­
:gado regime, que pos'sa ajudar;
que pOs'sa Is:ervir, a Revolução em

que o povo pOIituguês estã actual­
mente ,empenhado?
Com a Uberdade total de que

hoJe twmlbém dispõem, os reaccio­
nãrios mandõe'sl de jornais podem
faz·er (têm-no fetto, jã) um imenso
mal ao povo trabalhador p.ortu­
guês. Tanto pelo Ique dizem contra
a Revolução e ;s,eus principais sus­
tentãculos, Povo/Mo F. A., como
por aquilo .que deixam de dizer.
Essla pOl3fção de elemenltos im­

portantes, Ique continuam a desfru­
tar da privilegiada :situação de do­
nos dos !bens e d3lS1 pessoas de inú­
meras aldeias e ,vilas e cidade,s
provincianas, os chamado's caci­
ques, por natureza fascistas e i�
penitente·s reaccionãrios, dã-1hes a
pOSisIbiUdade de utilizar em bene­
fício da ,casta, da ,claslse, a: <que
pertencem, Itambém Os ·meIos de
comuni.cação 'social ·directa, que .são
os jornais. Através deles uUlizam,
em plena <liberdade, Itodos Os meios'
de calúniaJSI e de atentados contra
a Uberdade dos outros, 'co:ntra a
Hberdade dos trabalhadores, con­
tra a sede de ,são esclarecimenlto e

educação política e s,ocial do povo.
E ,têm-no !feito, até algora, em com­

pleta i:mpunidade! Porque hã liJber­
dade, sem responsabilidade. Porque
tem havido a liberdade de assassi­
nar a própria liberdade!

A1s'sim, não, melliS Isenhor�s! As­
sim, não!

Oertifico narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 23 de Agos­
to de 1975, lavrada de folhas

\68 v., ta folhas 70 v., do livro
de notas para escrituras di-
'versas número A-20, deste

,Cartório, ¡foi constituida en­

ftre JOAQUIM DOS SANTOS
�PIN'DO, MARIA MAD.A1Æ­
�NA VIEGAS INÁCIO PliNTO,
�JOEL DE ALMEIDA e MA­
;:RIA FERNANDA VIEGAS
IDE ALMEIDA, uma socieda­
tde comercial por quotas de

rresponsabilidade limitada queI"
d�se regera nos termos os ar-

,ligos seguintes:
i
,

� 1.°

� - A soeíedade adopta a fir­
�ma «PINTO & ALMEIDA,},

?LIMITAiDA», tem a sede na

¡Rua Capitão Lima Leitão, N.oS,
,

;12 e 15, em Lagos e durara

:por t e m p o indeterminado,
inicio hoje.

2·0'.

ff O seu objecto é a fabri­

icação e 'comércio de tecidos,
!representações comerciais e

iqualquer outro ramo em que
la sociedade acorde.

f
�

- O capital social é de cem

:;mil escudos, inteiramente rea­

flizado, em dinheiro, entrado
:na Caixa Social e representa­
¡do por quatro! quotas de vin­
Ite e cinco mil escudos, uma de
,

d
,.

¡ca a SOCIO.

4.°

¡ - Poderá haver prestações
{suplementares de capital des­
:de que deliberadas em assem­

bleia geral.

- A cessão de quotas a es­

tranhos depende do consenti­

mento expresso da sociedade,
que terá direito! de opção em

primeiro lugar e os sócios em

segundo.

'Vivenda
Na Manta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 �a­
sas de banho, terraço, qum­
tal com 700 m2 ladrilhados,
todo murado, poço e telefone.
Vende-se.
Trata Humberto C. Silva­

telefone 95164 - MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.

Câmara Municipal do Concelho
de Vila Real de Santo António

EDITAL
·

JOÃO ILíDIO SETÚBAL Vice-Presidente da Comissão Admi-·

,

nistrativa da Câmara Municipal supra:
'Faz público em conformida:de corn a deliberação tomada

'em reunião extraordinária deste corpo administrativo reali-·

zada em 8 de Setembro do corrente ano, que, está aberto con­
I curso público para adjudrcação da seguinte empreitada:
SANEAMENTO DO BAJiRRO DO MATADOURO 'DE VILA

RE.A:L DE 'S.ANI10 ANTôNIO - Rede doméstica

Base de licitação .

Depósito provisório: DISPENSADO.

'O programa de 'concurso, caderno de encargos e o projec-
: to estão patentes todos os dias úteis, durante as horas nor-
·

mais de expediente, na Secretaria da Câmara Municipal.
A abertura de propoSItas terá lugar no dia 25 de Setem­

bro de 1975.

2 082 91¡6$00

Vila Real de Santo António, 8 de Setembro. de 1975

O Vice-Presidente da Comissão A1dministrativa,

Jdão. Ilídio Setúbal

6.°

- A gerência da sociedade

fica a cargo de todos os só­

cios, desde já nomeados ge­

rentes, com dispensa de cau-

ção e com 0111 sem remunera­

ção conforme for deliberado
. em assembleia geral.

iPAMGRAFO PRIMEmo

- Para obrigar a sociedade
. em todos os actos e contratos
é necessária a assinatura con­

.junta de dois gerentes, excep­
to nos actos de mero expedien­I

te para os quais é suficiente a

'assinatura de um gerente.

:PARAGRAFO SEGUNDO

- A. socíedade não poderá
ser obrigada. em fianças, abo­
nações, letras de favor ou

quaisquer actos estranhos ao

objecto social.

- As assembleias gerais
serão. 'convocadas por carta

registada, dirigida aos sócios,
com a antecedência de, pelo
menús, oito. dias, salvo quan­
do a lei exigir outras forma­

lidades.
Está confúrme o original e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vi1a do Bispo e Oartório
Notarial aos dois de Setembro

de mil novecentos e setenta e

cinco.
o NiotãrJila,

Manuel Bernardo Amarelo.

Alberto Pires CaIIral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

A. 2.", 3.a., 5.a• e 6.a• feiras,
das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 heras.
As 4." feiras das 17 às 19,5O

horas.
Couultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.° Dt.· - Frente -

Teler. 2 3511
POBTIMAO

Grande incêndio no

Serro de S. Miguel
VtsíveJ. de mais de 2() kms. em

. redor, registou-'se um incêndio de

,grandæ proporções n.o 'Serro de S.

iMiguel ,e nas imediações do re­

Itransm:LS!sor da R. T. P., consumin­
do lar,ga eXJtensão de toj.os e outro
'm8Jto.

O vento de n.oróeste fell com que
3iS cllamas altaneirrus galga'Sisem
grandes ãreas. tA. ,localização do
sinisltro em zona -bastanbe monta­
nhosa ,� ;s:em acessos, tornou dificil
o seu combaJte pois não era viá­
vel a utilizaçã� de água. Ali com­
pareceram as Corporaçõ'es dos
B.ombeiros de Tavira, O�hão, 'F1aro,
São Bráis de Alportel e Loulé, que
durante Is:�te hor3is combateram o

'sinistro, o ,qual foi debelado de ma­

drugada.

ameaçando com prisão o responsá­
vel director-editor desse semaná­
rio que nós éramos.
Temos, na vida, outros motivos

ætentatóríos contra a Iíberdads de
cidadão, que somos, Mag, o que in­
teresse, agora e aqui, é O' proble­
ma da liberdade de Imprensa, que
vártos jornais Itsrboetas e muitos
outros da província consideram
ameaçada.
Ora, a nosso ver, este assunto é

Factos e imagens
rOOftClucio do 1.' págjrwJ)

oriwnaas, Te.mos V<iJsitD ciolíii.s<tllll$ e,
a1�é, œutDm.olbVlisltlliS', em esltlranhoSi
p(MJSJetiD<s por €IS�e pœsl81eio delsttina40
exclUis-ivamente aD'8 peões. E DIS
r1716iIW'8 Ilit,em,tœ pœsiSeantas: arrie­
oamldo..,SIe a s.e7'etm v�radDLs de pa.t!(1JS
para o ar, peila oueaâi« (J)OTDblUica,

de .oerntOi& alOOlUrdDiS ciOlisb1s!
. Ailnda .01&' criançOlSi ciclis>tllls) PD­
œerm ter cetnta dJeSlCltllpa, pela in­
cOll1.l81Ciênda própria da idade. Elals,

. f!SIgueiram->se .oOlmO coõrae, nD8 8I6!lM
«.duClJ5j rDldœs�>, emJt7'e .08 plliSl8Jeamd;e.s,
sem 'tDldwviia cDlIVsl61gUiJr.etm, de quaot­
cro 131m quamdo, evitar atr(J([JeloiS e

en.cDl/1Itrõe8 de p,oi/.(;()a -monia; Moo,
ootmo Sie ,t!!'afn âe crianças a deslcul­
pa. é fáicfl 'em cada wma ,dal'f v�ti",
mais dlM<Sll3'8I inD:C,fmit681 fei'f;loo¡. Que a

culpa, ao fiim ,e ao caõo, é pertença
dD'S p7'Dlge.mtOlT� de tõo pr,OOD:ce.s1
«;camp.eõe.s�> ctol¿'sifuJsl, que não sa­

berm, QIU nãO' querem, iimpedir tais
e.'VC8S1SIOISI de ISIe/US !ÜhD8:. Moo já não
S� pode di-ze.r o mesmo dOiS ciJâils­
,tIa18 grŒnidJe,sI, - nãO' dÆgo gra:tn.de8
oi1cUSltœs" ew1:dentemente. O 'CalSIO
dasitle:sl (TI1<Ilit!ulÕe,s, que se cOlm'P,rOiZetm
'em rodær e faz.e.r piruetlliS, ·fmitlre .o,

estpaJrbto e (} rooeiD' dDiSl 'paccttOtSJ
utentes des'8a mosadic'ada rua, já
é ,diiferem,te. Muito 'lliiJferente. E fJ!T'a­
ve. ,São jorvenJ8 7'DndamdD' OSI vinte
£linOi&, que fiaJz.em luœD ,etm It'a.Ii.s ,ea;ibi­
çÕfl8" rOldeœndo e ,eslgueira:tn.da-se M­
,tr,e (lIS, pesiSalli&, quwi;s¡ mOinSlt,ruo81(1;8
enguias! E, às vezes) carn que «bril­
�hamlt'e» velociàœdB! NãO' pudemos
cont<M' a nD,ssa mcUgnaç¡fu,. E grltá­
mOl8 a wm ,deiSl8� êmulo& de Agol8i­
tmha:
- SaÆa daqui COlIn a bic1lC'�eta!

ESita rua é '.51Ó para D'.s peõ€lSl!
- E vDcê que ,tetm a vetr COim ils­

s,o? - ripootou o t,ilpo, Itrocista,
OOIIVtitwuando a sua ,eXJiAbiJção, CDImO
s,e ,eôltrirveslSle etm p�eno circo, nO' meio
de dJamit',es¡oo amz¡biemJte!

O elS:pantD ,doS! t'ranz¡s:eunte;s não
ohBg.oU patro ,a oo'lidatri&JxJJde ale'tWa
næt,e nOiSlSiO jwslt:o p!!'ot.esrto. TemOtS'
ms,f¡D váriiooJ I11U<tomDbiili;)ôlta&, pD!!'
ilnadlv.fJ11tência, ci11cular neslSa rua.

Mas, (} piDr, ainda, fDri o faJeito de
wm mla-reaJernsie 'ter PlliSlS,eadO o
S1eu OJU¡tDmóvel nes¡s.a ma mDl8JaÆca­
da, œpenoo patra nãO', \Se ,dar ao in­
cómOtdo dB ,ter de circular U/I1,8i me­
trD'S ma¿'SI, damdJo a vDU,a œo .quar­
,f;,e4trão, para Ch6[1l1lr à rua de lS,eu
deslPimD. Parece-nos um œterY/Jtado
aQ ,di11eiitD e ao relSlpeUo, dO's DlWtroS',
um delSiœfioj meSllnD, à œWt'OriJdade,
que nD;s; últimD<s: tempDiS, ,tem pri­
mœào Ip-ela awsência dOIS :Zwgatres
Dlnde" às vez�, >sle ,tD,ma noo8lsIsiáriD
emfuir o inJlJ1hannentD' do 'cornsiCiente
œbtu&o, da força <OIU da prorvocaçãQ,
contra D\S mUJiAs, ,-elem6»Jtares direi­
!f¡os ,die eœda um.

Por favrDT, .s.ervhDrr.e!Si policlœsl! Um
pDUCO mŒÍs de vigillânma., podetrá
ev£tatr maÆo,r6i& abu.s.oSl da p'a'nte. de
aJgunJs¡ qwe, iJnJtt:mciDlnalmente, .ou
não, agem de fD!!'ma a eOOr um
œmMente de 8lauJlrosIiJSImD' pelOSI «œn­

tigD!Si tem:poo» ,etm que a D,rdetm fas�
cis1ta im,pU/l1,ha, à CW8'ta da rey7'oo­
sãO' e do 'tetrrD!!', a ,t,rDJnquvlidœde na

rua, a «'paz pDd.re» nD\S e8(JJírito<s.
Já M lUz a VDIi dO' PDIVO': «netm

tamtlO aD mar, nem tanto à terra...»
O œbwSlo, no S,fIU e:x>t1'etmo, é ·tãD
,petrlnli!ctDISIO cOlma a rerpresiSiW. MOJS,
com um palUCO de V'ilgilância e die
boa vDlfVtade" abws,OiS\ mŒÍDI7'e,s: PDde­
rãD <Sler erviAtœdosl. Para o bem da
t,e.rra. E de quem neila viive DIU 1JW1a
goza, jU8lt<1l/nelltt,e, as< suas: férias.

António do Rio

30-8-75
A. Vvc.emte Oampinas

Vendem-se
Apartamentos na Praceta

Tra:buc'ho Alexandre, Lote 18,
Cardosas, Portimão, com três

assoalhadas, desde 350 contos.
Informa telefone 55484 - Ar­

mação de Pêra.

ofamosoduo
STEVE &:BOllOE

o ilusio.nista Português
SERIP

o ballet
THE OAUCHásDANCERS

e o Conjunto do Casino

�IIVaR�
RACIELE OKLAHOMA

o sensacional
cançonetista americano

CHUCJI BEDFORD
os ilusionistas espanhois

ALmJ DEllIS &:MOlliA BELL
o ballet

IALEmOSCOPE�75
e o Conjunto do Casino

VilllllalRI
STORMY SUMMERS

a cançonetista portuguesa
ROSA liARlA

o espectacular
GALlG.W

o ballet
ZODIAC

"

,
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MARISCOS VIVOS
De várias espécIes, em aquários.

Especialidade Ja casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefoftêl 6S�3o-:QUARTEIRA

aBTASII�[.__
«'o Correio de Lagos) e as liAs retretes públicas de
considerações ñlosõñeo- �Vila Real de Santo António
·políticas do sr. Joaquim isr. director,
de Sousa Piscar,reta ,EIS'Cr8IVo eSltas linhas para lhe

'exxpo,r um C(J)8j()' que não œcño cor­

'r:eclto.
Não 'BioU 1vabi<t,ul1Jl leitor do Jor- ; A nO'S1S1a terra l8IV0u ,tantos anoo

nal do !A1garve. D�go' não 'S'OU, por :lutando ,e rpedilndo reiretee públicas,
uma lSitm,pl8<8' quesltão de opo7'tuni- :GJt!é que ao [um. de ,tœnto implorar
dœde e não por qualquer moltivo de ,:GJsi olbterve, ?n(ljS visitei-as um dia
oposição à Imprensa re.gionœl -

,¡d,8IS1t8l51 e não, gosiOOi de um porme­
neslte Cl1JSO o �ornaI _do.- Algarve. I jnor que lá vi. Trata-se âo s.elguirvte:
Reconheço a ",mp011t,ancta que a '

N,as retretes para eenhoras; pu­
Im;pr8!nsa regionœl 'Po/ie ter na for- ¡seram blliCioo .turc,as, ,au âe escola.
mação e irIJfOfT'll'Yl!lU}6.o de larg(l¡s ml1JS- )Não acho cOrlJce.biveJ que uma se­

ISIU.S porpulœci,ornwb,s,:. inhol1'a, ao pr;ete.nder [aeer u,ma ne-

E8Jt.e pe.queno �nt,rÓ'!;to vem e� ;ceslS'¡'dade, rtenha que se pôr 'em po­
'1'esu�tado da pro'S,a do, V,OSS? ha��- Ilsição critica, com o perigo de OIS

tual colœborllJdol1", <811". JoaqU'/'m Pw-. ;veSltido� fwarem molhadoo,' e ma�
carreta. An.tes de m�, é realtmen- í11JCOrreDto. ,ainda o. ,t.e!1"em f.eiJto, uma
,t.e louvooel o poder de cobe7'tura 11re.t1'Elte «r.eservada» e es.¡;1a calm ba­
jo�a, que.�globa .desde a : ciœ nOlT'mal, ou de assernto' corrrecto.
crit�ca ao ffl(l¡terrtailwmo �netrrl;(1jto- 'Pe.nslo. que wso não e<8lt,e.ja b,em fei­
gráfilco do'S nolS!Sio� dials - que gfJlT"a l,to, com .eSiSia diiferença no «'1'es·e.r­

exxparvsiÕes ml1Jléf�c(J;,Sj. - segundo' o I�vœdo,», quando. n,6s queremOIS cwmi­
autOll' .at,é à ,defesa. �edo'SIa do's p,ro,- Inhar ,pwa o So.ciœlismo" e ainda o8iI3

prie.t6.ri,o'S. da Pani;fi.cadOl1'a. ;v.er rpe7'8JÍsltir a ,slerpa.ração ,de olas-
Caro. 811". p4Js¡carreta, ,cOl/'IJfe<8'8'O q_'ue j'SleISi, œM nas 7'etret,es.

l1Jinda não tive o prOJZer de apr,�r l Em Itoldas GJsi ,t,erl1"as ande há re,­

um m4ni,m.o, de óo,erêrIJcia po,IUwa !,t'1'eltes q¡úblicaS!, (l¡&, das 'Slenhorl1JS
no'S. lS.euS elSlCritOS: ,fj.oœa'S os seus 'não ,t,êm ,œquelas b,acÜ1Js., e calculo
cOfnJsWerl1Jndos œemo11Jsltrl1Jm 1!'� 'que não ,tenha sido. pelo orçwmento,
imemsa lOœpOJCidade, d� «corw:<üva- ,;pcmque o. custo de uma bœci.a de

ção»; cOll'llCÍliœção propna dQ.s1 Woo- lœSlSll7nto, 1ará pouca dife,r.e;nça das

liosltas, siOrlJhadores... ,e OonB.e!1"Va,- �,turcalS.
dOTeIS. '! A'qui Iter,mino e penS'O que me

O sr. Pi:SICa11r,e.ta ,tem ,to.do o. di- ¡ j'darão razão., porque é uma injusti­
reito de. m,amiJfesltar o� SEl'U pe;nsa- .' ça o que IS� fez, depois de ,tanto
mervto, tmeISI1'niO por mu�to 7'etrro'gra- ,alamar.
do que s,eja. Iguailm.ente o autor I

doo.tas: linhalSi 00 ISI6l/'1Jte no diredlro ! Uma amiga da nO>8sa It.e;rra

de cont,estar o es¡piritO' de oo,laJ�o- ,: Maria I. Cardos,o
ração. de claJSisl6S' Ide ,que o' 1'311". P'IIS'"" ,

cwfireta é pona-rvoz. Claro que o ¡
«corqJol1"attiivisllno'» 'defend� n o oS

lO dse'U,Sl ju£Zo.s, já os ,trrabalhadJo.:æ.da; parecer o emigrante
pl1Jniifilcação e de P011tugal �rlJt:r:"ro ,

sab.em o. que é: a la11ga exp8ff'1:ên- 'S d' t
f

.

D<Wv ida .i r. �reC! 011",
cia de 48 anQ.s1 não o� W'1,uec .

Não parec,e qlUe os' ,trab�had?l1'� � SomOlS! um grupo de algarvio'S,
doot,e pa£Sl e.st.e;jam na d�o�il<Çao ; t,rabl1,lhando 'em França, na região
de sialvar a crise do c{].I]ntal'l!Slmo ide Chambéry e ooguimolSt com inte­

own o 'S'eu suo,r. lreSlS,e e œp"fé'énsão a eVolução da

Então. não hl11Verá 01U.tra ISO,�U- ilsiÍ!tuação ,em POlf1tugal.
ção. para a faJ.ta de pão? Então Não qUe!1"etmoSi Bntl1"ar na po16mi­
ent'1'e

.

O'SI mMihar6lS, de de,s:errrupreg.a- ¡ca que cOnlSrislte em œfirmar que t.al

dos não haiverá qwem £,S,teJa d'lls-
< OIU ,tœl 7'e:gim.e pol�tilco'-ISodal é pre­

pOSitO' a ,ex.ercer ieSiSiL �,t'¡¡¡;'¡'d;ade.? te.rivel a um outr,o. No erIJtanto, há
Ou Slerá qlUe a admilSsao de ma�s ;um pOl1'l!to ISlObre o qual caímols to­

e.mpr.egados não colWlJém à ,erIJtidade ido� de œcordo: nós, ,t,rabalhadores,
pœt,rornail'l ¡,temos palT"a v8!nder o eSlforço dos

Pais é, 811". PiSlcarr.eta, as, hora:s 'noiSlslOiIi braços, e ent,ende.mos vender

e�tra(j,rdináriGJs <são. a <s,olução man:s i es,ta preciosa me7'CllIdo·ria a quem
cómoda: para o patrornœto e evi- 'nÜISI ofereça as melhores condições
dentemente para o oonhor. Não po- de ,trœbœlho, o. me�hor ISlalário, fJltc.,
dem s,er para os trœbabfuado,!".esi, etc., ,indeperndentemente de q.ual­
para quem aS! horrasl ext.r�olf1di?'lf- 'quer coms,i)d:eração po�ítilca. Com

rias' repre.¡;,ellttam Uffl(l¡ alvenn..çao, efeito, q.ul1Jndo <s¡e,rá que ,os di�gen­
um embrut.ecimento fwricol e ps�- ,tes dasl naçõ8l& em ge,ral e de Por­

quilco e um,a vf1!l'd¡a¡deira It�ão. 0,00 it,ugal ,em partilcular, ,colmlp7'eerlJde­
:t7'œbalhœdore<s no doo.e,mrprrego. ,rão, que. ,pouco imrpor.ta a muitos

A exxperiêrlJCia e.nsin;a-no<s, que œs ilt,ralbœlhadolf'8S a mane,ira como é

palavr.œs. Imu�to. boniltkhSl - com aIS ccmduzid:a a economia da nação,
qua�SI o <811". PVS1Carr.eta .q"!'er SO'l1!'- desde que ,�hesl æjam garl1Jntvdos, o

ciol1'l!ar 'a's p,rOlblem(l¡s Si()CW1,8. - tl1/lJS ,pleno e;mrpr.ego, um. bem-ootar rela­

como «am<Íi-tvo.s uns aos CYUitros co- ',tivo, um bom nivel de v�da e uma

mo irmãos,» .e «não fœças 0i08 ,01U- • «vlus!ão» de U¡ber,dade? 11:-nos peno­
,t,rO\l1 o. que não' quereS! que. te fa- ISID supo,r;tar a ,t,roça dos nOBISi()<S co­

çam» mais não Itêm siermdo ao ,lega¡;¡ frœnc.e8esl, ,sem pode,rmos re­

lamg'; dos IStculos< que. para conti- 'plicar, por falta de argumeil'Vtos 1'36-

nuar a �lCravœtlU,.ra 's¡ala'rial a ,troco liJdo<s e concrBlt.o'S.

de V(l¡gas, prome8Jsas num mundo ' Alguns de n,6s decidiram ir defi­
de j.e.lilcidœde:s e;ternas... ?'J'1,;(J,S1 �o nUivœment-e para POI1',twgal, no prin­
e'Slte., aqui ¡pe11t,inho e bem mllitenal. cip'ÍJo deilite l1JnO. IrlJfe.li'Zm,el/'lJte, já
Sr. Pi:SICarreta, o� t.'f'œbalhadorBs ·quasle 'tOdOISI cá ,estão, oUitra vez,

<Siio maJtlerialisltœsl: quando dJiigo ma- ;poioSl não bhæ f04 pOisiS�vel 8n¡C(),n­

,terialw,tas não quero aprofundar a trar ,trœba�ho no A'�garve, ,excerpto
filOislOifia, mas, <Brim 'cornfi7'mar 'que. OIS :0 João" que vive numa hor.ta entre

p,rolb1emas cDn¡CfT"etolSI d,e quem V7Jl)e Faro, e O�hão'. Face a ,tal .srituœção,
da venda da fo,rça do ,trlllbailho é n6,S1 pe.r.gunt,amo'81: quem dwe.molS

muUo slinnplesmen.te: a reooa da pôr em c.ausa? A l1"ellJolução. ou aIS

cOJSa, a l1Jliimentação., inflação 13.00 hom8%8 que a fize!1"l1Jm'l Em quem

f�lhos, que es,tão doentes e.o méd'!Co devemos œcr,ed�tar? Na Esquerda,
que é caro; ou que ,não ,t?m uma no CenJt,ro OIU na D,ireVta? Nos mi­

croohe para o p,equeno f'!CaIT" en- li,tareSi ou nos d/vw? O novo go­

quanto 68itão no rt;,rabalho. ,verno será mailS! ou meno,s, «prOlVi-
Como vê, ,00II'0, 'senhor, 'sou ma- :s6rio» que 0'51 precede'Ylites? E a

-terialista, embora não maléfico :revo,lução, 'també1n SieI1"á prov�6-
nem muito cu�to... œpenl1JSl 0;SIU- ¡,1'Íœ?

ficie'Ylite pœra desurmar illS pos!ições : Ignorl1JmOls' lS'e oota carta 's,e;rá OIU

cornciliadorœsl, cœpaz.1M< de desarma- 'não pu;bJicœdœ, mesmo parcialmen­
r,em 00 ,trroJbœ�hœdol1".eSl na ;SIUa mar- te. No e,ntamto, numa alt,ura em

cha para ,œ emancipação. quê as au.toridadies po.rtuguesas, pa­
recem Bstar Itão compe,neltradas da

influência benéfi<ca que 001 e,mi­

grarvtes podem -exercer ISpbre a eco­

nomia ,do Pœv51, julgamo'8' juslto. que
essfNll mesmos emiAgrl1Jnt8<8' ,emitœm o

I>!eu «parecer». E pOl1"que Salina,s al­
garvios e um de n6s é I1JSIStinante. do

,jol1"nal, eSicolhemoSi nœturalme.nte o

Jornal do Algarve para tal efeilto.

Jacques J. Afonso

5-9-75
Alhano

Móveis para
r

J
eKteriores, 4f

�em fibra ..

de vidro

r;(fabricante.:

APM
R. Conv.!nlo do Sr.s
do Glória, 25
Telaf. 63179 - LAGOS

Dr. �. Pereira Rios
Médico Especialist.a
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

.JORNAL DO ALGARVE António, 50-1.0 Esq., Faro. Te­
lê-Ie em todo o Algarve lei. 22100.

Postais de Roma Vitim.as _de acidentes
de y.açao

(OcmclUJtão cIG 1.· p4gmaJ

[anna. de que .goza, poi,s. é imponen­
te o 'Sleu enouaâræmeoüo, ,tantO' eæ­

,terior, rIJI1J praça do mesrmo nlJll'Yl)e;
cwno irvterio,r. Há por œl?! har­
monia co,m flli11t,ura, que 0'81 oiho«
começ.am a âeoorær, gulo>8o>s, mal
peneiraan: no grœnde 7'ecinto a que
o ,0Ibelis'C,0, ao meio, as, duas fOlnJtes
aDIS lad:olSi daquele, as :1384 co1¥rva:s, e
84 piilar6ls� em volta, s,obre Os quais
ŒSls,entllmll 140 elSitœtuas, conferem.
especial beleza. Depow é o atraoee­
eær da praça (que se nos Itol1'na
cllirlJS(l¡tilvo,_ pela eæteneão) e a en­

trtuio. no ,templo, onde novo� 7nIOti­
VO'SI de int,er,eslSe nolSI açuarãaon, O

prilncipœl é a «Pi.eltá», conhecido
glT"Wpo 'eSICuU6riJoo de M�g.uel Ange­
lo" pleno de eæpressão e ver;dJœd:e,
quer nOI81 corpos, quer no,s¡ 'tlf"œjes.
D,epCJ>iis¡ é a negrra, mas bela, estâ­
tua de S. Pedro, em br{)nze, com

um 'lWS pés deformœdo pela COrlJti­
nuaâa 'i]JalSlSlOJgem de ,tœnms huma­
nas mãOlS,. Depoisl... be.m, são os

tectos, a cúpula, aIS quatro coluna­
,ta51 bizl1Jntinl1JlS que fizeram e8ICola e

um não acabar de marœvilhas e ri­
quezcæ que dieixœm bo¡quiabe'l1ta
muita p'obre g,e¡n;te que lá vai.

Na bl1JSMilCa de Sl1/fIJta Ma11ia
Maior, uma das quozro ,ml1Jis im­
p011tl11nt:æ de Roma e que nOB. fiJca­
va Mi 'pé de «O(J!Sa», fomolS! ver, ,em
eepeoial, OSi bœnito8 moomcOISI da
cúpula e âo chão, a que os ,longos
SléculoSl de viAda (lS'.e.t,e ou oito) não
dim1,nuíram o inte,r88'Sie'. Na de S.
Pedro de Víncola corntemplámws
out,ra cél81bl1"e elSttá'tua de MiAg,uel
Ang,elo, o. «M�> El vimos as q,ue
,dJi,zem lSi6r as cœdeil1i& que tpretr/.liJæ;­
r:l1Jm S .:Pedro,. EiS,te noSSO «dizem
Ster», vem de visilta que ,tl11mbém
fizemD'8 às mq,lerná7'Íl1JSI Cat'acumbas
de S. S'81bastmo, onde o. frœnc?!S'Cano
que '/'1JOIS! slerviu de guia nos, cOl/'lJfes­
SOIU que algumas dalSl r:elíquias, que
lá 'figurœvl1Jm ,erœm œtrib,u£àl1.ls àque­
le ,taum.œt,u7'go> maSi que ele (fra­
de) não estawa lI'I'UUito ce11t!o dw.so.
A 'I'IU1ii;s l1Jnt�ga bœsrf,lica da cida­

de, S. João. de Lartl1"ão, pareceu-nos
g7'l1JrlJdio'sa nas lS'UœSl ci'Ylico naves e
bem elSICwlpi.da e<8tatluár:ia e na de
S. Pl11Ulo fora de muros catiIVou-no>8
u dWerlstU:laide de e81tiJ'OIS das colu­
nas ,do .olaust,ri(), ve�ho. COlinO a igre­
ja ao lado, da qual 00 'SIi-tua, .ml1JS

œCrUJ8lando mais ,08 efeirolS do ,tempo.
E out,rœsl maw" vimos, pequenas ,e

g'1"œndoo" umœSi à �1'es<8!a, owtras cam

vœgar, cada quaI cam slUa nota eIS<­

pooial a pedir, ou a jus.tifícar, que
nelas se p6rde&æ (ou gl1Jnhl1JSse)
l1Jlgum rbempo. C. da R.

Atenção
A Lavandaria Raposa, de

Vila Real de Santo António,
faz saber aos seus Ex.rnos clien­
tes que a mesma se encontra
fechada de 1 de Outubro a 3
de Novembro de 1975 para fé­
rias do pessoal.

Nas Benrarras (Loulé) , foi colhi­
do na berma da estrada o ISr. lis­
maol Nunes Correia, de 29 anos,
trabalhador, natural da, Ameira
(F'aro) , por um automóvel que era
conduzido pelo sr, Vítor António
Nunes /Pires, residente em Cama­
xide (Oeiras'). Conduzido ao hospi­
tal, o Ismael faleceu hora e meia
depois.
- Ohegou sem vida ao hospital

o 'Sir. Joaquim Manuel Guerreiro,
de 50 anos" 'que morava nos arredo­
res de <Faro e no s·�tio das Campi­
nas Ifoi atropelado por um automó­
vel 'conduzido pelo sr. 'Fernando
Luís Pontes Madeira Vidigão, re­

sidente naquela cidade.
- No Pereíro ('Alcoutim), mor­

reram no despiste do automóvel
'em que seguiam em alta velocída­
de oa SI1SI. Joaquím da 'Silva Rosa,
de 32 anos, casado, e seu pai Fran- ,
cisco António Ida Silva, de 68, am­
bos do iSHva,do (Martinlongo), fi­
cando ferido o Isr. António Pedro,
de 44 anos natural do Monte das

Ve1has (Giões), que ,faIeceu mais
tarde.
- Em Pcrtímão chocaram duas

motoretas morrendo OS condutores,
Ricardo Jorge de Sousa Ve,lha, de
18 anos, residente em 'Sesmaria.s,
Lagoa, e João BOI1g00. TavareSl, de
20 amos, natural de Santo. Amaro,
'I'arraf'al, Caoo Verde. Transporta­
dos ao hospital de S. José, em Lis­

boa, um deles chegou all já sem

vida ,e o outro. veio a falecer hora;s

depois, lSendo os cadãV'eres removi­
dos para o Instttuto de \Medicina
Legal.
IFi.cou ainda ferido, Joæ António

Gomes, de 20 anos, resddente em

Lagoa, que ISleguia como «pendu­
ra» numa das mDtDretas.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.al, 4.al e 6.a• teir.., às 15,
horaa e 3.al e s.a. teiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Teletone 26184

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BEliÃO

PEÇAM AÇ>S EST,ALEWtOS

v/ FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO OOM MELITOL»

AS MELHORES REFER�NClAS DOS

MELHORES CONSTRUTORES - FA­
CULTAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais dilíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção cEVODli.

({EVOPRUFE» - Betuminoso impermeablli.ante' à base de
asfalto, de tácU apUeapo para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumÍDio adesiva para
juntas, vedação e imperme�bllização.

PROVER - Endurecedor do. pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID Acelerador de presa e estmcar' ácuaa.
MASTIC-FILLER - ImpermeabllilllUlte para encher bura­

cos, tendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

T"ITO PERE·IRA OE SOUSA.
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. '3618 05'- 322118

LI'.OA-2

U H I L �J: O fascismo não passará!
(Ccmclusdo da 1.' pdgina) de concentração, o número de mor­

.tos é calculado em 30 000, as viú­
vas de l�deres poJítiC()S e Is,indicais
foram expulsas dOiS seus empregos,
a taxa de inflação atinge' cerea de
200 por ce!!lto, tudo' o que fDi nacío­
nali.zad� fl()<i entregue aOiS grupO'!!
!llaCIOnaIs ou norte-america.nos ...
em suma, a exploração do homem
atr3iVés da matsl feroz f<!'I'lna de go­
vernar: o iFASOliS'MO.
IMas, o pDVO chilenQ Iuta Iuta de

armas na mão, resiste, � lá tall
como cá, o povo grita: 1«.0 FAS­
CISMü NAü PASSARA!».
Decorreram doi!3; anos, doLs anos

de resistência, dois an,OiS que pro­
vam: nunca, em lado nenhuin, a

bUl'guesia abdicou do,s ,«'se,us direi­
tos», sem ser p:ela força, nem os

træbalhadores s,e emanciparam ¡sem
a suâ própria dedicação ao proces­
so, no 'senti-do de 'tomada e exercí-
cio do poder.

.

Hoje e aqui, 00 re-voluciDnáriœ
portugueses devem pensar !!lO Chile
e devem evitar 'que «!Portugal se
torne o Ohile ida 'Europa», a hora
é de luta,. pois" só 'a;gsdm: o FAS­
CliS<MO NAO PASS<ARA!

volucionária), dizia, em opos.ição a

Allende: «É urgente que 's>e arme

o pOV'o para fazer face ao golpe
militar».
Nas ruas de São Tiago, capital

do Chile, �ur,giram 'cartazes' do

'MIR, nos ,quaiJ.;1 p.odia ler�se: �(,Sol­

dad.o não ,morræ$ ao. lado dos pa­
trões».
Quem esqueceu, hoje e aqui, o

Chile e .o processo desenvo¡'vido
nesse paÍ!3?

Só nos !Últimos Íll!Stantes Allen­

de de,cidiu pegar em armas, ,po'r­
quê? FergtIDtas ,que ficam à. consi­

dera.ção do leLtor.

Após a queda de Allende, o Ohile
esltá ,coberto de prisões e campos

A quem, o direito de matar?
(Conclusão da l." pági-na)

sido em nome do máI1tir do cristia­
nismo que o dtbaJdor sacode as mi­

galhas da toalha do seu .banquete
sanguíneo?
Quantos crimes !foram cometidos

desde 0tSi fins da década 30, até ao

presente! O antifa;scista Manuel
Guedes, cOlllta: «,evadimo-nos, eu

e mais uns quantos, de Peniche em

plena guerra civt.! ,espanhola. Mi!!l-

[âmara Muni[ilal �e �. �rá� �e Alllrtel
EDITAL

A Câmara Municipal do Concelho de S. Brás de Alportel
faz público que:

- Deliberou abrir concurso público, pelo prazo de quinze
dias, contados a partir do dia 8/9/975, para adjudicação da

seguinte empreitada:-
«Pavimentação de arruamentos em S. Brás de Alportel -

(Rua NOIVa da Fonte, Rua do Ribeirão e Rua do Burguel (do
Largo do Mercado ao 'cruzamento com a Rua Nova da Fon­
te) ».

- As propostas, encerradas em sobrescritos lacrados,
acompanhadas dos documentos legais, deverão ser enviadas
pelo correio, sob registo, à Secretaria do Município, de forma
a nesta serem recebidas até ao décimo quinto dia após a data
acima indicada, e serão abertas na sala das reuniões do edifí­
cio dos Paços do Concelho, perante a Câmara Municipal, na

primeira reunião seguinte, pelas 20,30 horas.

Base de licitação . 359937$70
- IPara o concurso a esta empreitada tem qualidade de

empreiteiro quem garantir a boa execução das obras.
- Além dos empreiteiros de obras públicas serão admi­

tidos ao concurso as cooperativas de produção de trabalhado­

res, as empresas nacionalizadas e com a intervenção do Es­

tado, bem como os industriais da construção cívil, desde que
provem a inexistência de dívidas ao Estado e às instituições
de previdência e revelem idoneidade técnica de execução dos

trabalhas.
- Os concorrentes serão dispensados de titularidade de

alv;ará e da garantia de cauções provisória e definitiva.
- O projecto, programa de concurso e o caderno de encaro

gos e outros elementos que interessem à obra estarão paten­
tes, todos os dias úteis, durante as horas do expediente, no

edifício da Câmara Municipal.
Câmara Municipal de S. Brás de Alportel, 5 de Setembro

de 1975.
O Ptt1eSlidPnlte dia; Comd\3sãJo AdimlilIlliw!a,tiva,
AntÓIÚO Chaves de Oliveim Pinto

gimos a fronteira e entrámos em

Espanha. Fugimos. do tirano. de

Portugal para cair nas garras, do's
fascist3iSl de ,Espanha. Nessa altu­

ra .os trihunais trabalhavam em re­

'gime de Is�ssão contínua e as pe,s­
soas rdeSlaparwœm. Todo o que ti­
vesse siJdo ,ubertado e tivesse 'VDI­
Itado a uma área Dcupada por Fran­
co, ,era Ifusilado, só por Iter eŒJtado
preso».
A igreja de ,Espa.nha !!lão deve

tolerar, 'assim ,como o Povo, que
em nDme de Cristo, Franco torture
e mande matar os filhos dilectos
des�a terra, cujo crime maior é o

de ,lutar pelas liberdades e denun­
ciar os crime,s do ditador, corren-

do a própria igreja o risco de par­
ticipar e colaborar no banquete de

sangue dos 'vampirOtSi de 'Espanha.
Há poucos anos, vis]tei, per,to de

San <Sebrustian, uma pequena al- Manuel Merciano Altura
deia piscatória, onde um jovem pa- Navio, nascido em 26 de Ja­
dre antifascista, com 'quem eu fi-
zera amizade para lá dos Pirinéus, neiro de 1949, filho de João
exercia o apDs,tolado. Fácil foi en- Diogo Navio e de Ilda do Car7cO!!ltrá-lo. Eu e o meu amigo padre
J. C� entrámoSi na igreja da aldeia mO Altura, natural da fregue-
que daí a nada regurgitava de pes- sia de Estai, concelho de Fa­
,cadores e familiares. O templo, de
uma arquitectura que se enquadra- ro, residente na freguesia de
va à região e !f\asclnava pela sua Estoi, concelho de Faro"por­I£,implicid!l!de. /Pousada no chão, na
nave esquerda da igreja, uma es- tador do Bilhete de Identida-
,tMua de ,8. Pedro, do ,tamanho de de n.O 6011343, emitido em 3
um homem.
Formou-se uma assembleia. As de Setembro de 1973, pelo Ar­

muLheres, recuaram, enroladas nos quivo de Identificação de Lis­
,seus xales de lã -clara, dando a

dianteira aos 'homens 'que aperta- boa, vem por este meio decla-
vam nervosos as suas bóina;SI. Ajoe- rar que não se responsabilizalharam rápido e fizeram o sinal . , . ,

da cruz. por quaIsquer dIVIdas contraI-
'Sem agitaçõe's, discutiram sobre das ou a contrair por sua mu-

as seus ,direitos e liberdades; ·lá '. .

fo�a, dOÍis guardas-civis olhavam as ¡1her Maria Fernanda PereIra
gaIvotas do calls,. O meu amigo pa- Pires Navio que abandonou a
dre estava sereno como a ima;gem . A '. _

do padroeiro dos pescadores. A sua reSIdenCIa, na Rua Joao
sós com o meu amigo .padre, per- de Deus em Estai
guntei: £Si ,tu un pl1Jœre roda, J. C.?

' •

Ele, 'sdncero respondeu-me: «no; Faro, 1 de Setembro de 1975
yo soy un padre, sólo!»

(1) Errn 29 de Ju�ho de 1973, 600
homens e 10 ,tanques œtlliCaram o

palœcio pre;srildeñciœl de Allende,
,tiendo o ge;neral P.ratSi comandado
a resvs.tênciœ. Pouco. ,tem¡po' depois
foi lIiSISll1JSl,lÜnado.. No entœnto, nem

aSls1,m, AUende œb.di'Cou da ;SIUa po­
lí.tica de conc�liação de olasiste.s, e

pa'CífixJœ.
Foi mais uma de,rro.ta, que os

trabœ�hl1Jdo,res não podem esquecer!
SOIUS.a Pereira

Declaração

Teodomiro Neta
. Manuel Merciano Altura

Navio

Afogado em Ouarteira
Encontrado morto'
em Castro Marim'

Morreu afogado ao tomar banho
na praia de Quarteira, o sr. Vasco
de !Sousa Martin.s, de 24 anos, na­

tural da freguesia de Santa !Bár­
bara de Nexe. O corpo deu à costa
;três hDras depo,is. Num armazém em Castro Ma­

rim, foi en,contrado morto o s'r.

António Joãó Mbnhós; de 65 'anos;
cæædo, !!latural de' Vila Real' 'de
Santo António, que res¡idia naquela
vila há longos anos. No local, oom­

pareceu a G. N. R., que agu,ardou
a chegada do lSiubdeJ.egadD de 'Saú­
de, o qual, após confirmar o óbito,
ordenou a ,entrega do corpo à fa­
mília por v'eri.ificar não haver sus­

p,eJ..ta'de ,criffie. O falecLdo era pes­
SDa muito popular e e.sotimada, ten­
do <) flin'eral sido basta.nte concor­

rido.

EstrurYle
de gados

PALHAS. CEREAIS E StMEAS

Vende-se posto no Alga.rve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.
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Relatório do Conselho, de Adrn'inistraçãe
projectos em curso, de elevado custo, representam uma im­
portação de tecnología das mais evoluídas do mundo neste

No exercício de 1974, foram imobilizados cerca de 4600 sector, e que nos termos contratuais com a firma consultora
contos investidos na íntegra na própria execução da obra em «Compagnie des Salins du Midi et des Salines de L'Est», de
curso. O presente exercício veio a confirmar a previsão feita reputação internacional, é garantida a maior produtividade
no relatório que no final do exercício de 1973 submetemos à e padrões de qualidade aceites internacionalmente.
vossa consíderação, de esperarmos durante o próximo exer- Também é de notar que o projecto abrange, desde já, não
eicio fazer o arranque das abras. Esse facto veio a verificar- só a salina em execução, como a sua futura ampliação.
-se, apesar de, às dificuldades então referidas, outras se te- A execução das obras, nomeadamente a execução das ter­
rem acrescido. Com efeito, obtidos os elementos de projecto raplanagens, diques e estatrilízação de solos, está a ser devi­
necessários ao arranque das obras, foi verificada durante os ,damente controlada e a obedecer às especificações técnicas
trabalhos da sua implantação a necessidade de revisão de adequadas e estipuladas pela «Compagnie des Saliris du Midi
todo o extenso levantamento topográfico especialmente no et des Salines de L'Est»,
aspecto de altimetria, fundamental num empreendimento Em consequência dos fa:ctos acima indicados, o resultado
desta natureza. O que veio mesmo a implicar uma revisão do do exercício, acrescido das respeetívas amortizações salda­
projecto, F0'i, porém, possível com o esforço do grupo execu- -se num prejuízo de Esc: 824853$00, que propomos que tran­
tívo da Companhia, não só efectuar essas revisões como fa-

, site para o ano seguinte.
zer o arranque das obras e imprimir-lhes um ritmo acelerado Finalmente, o Conselho de .Admínistração manifesta ao

que nos leva a esperar a sua conclusão no próximo ano. Este Conselho Fiscal a sua gratidão' pela colaboração que lhe
facto é relevante, pois Ü'S consideráveis acréscimos de custo prestou ao longo de todo o exercício,
de mão de obra, materiais e equipamento, com que os tra- I

Olhão, 29 de Março de 1975.balhos depararam logo no seu início, motivaram que a pre-
visão do custo do empreendimento ultrapasse largamente a i
verba ínícíæímente formulada ,e leve à: réavalíação em curso

da obra.
Não 'Podia a Adrrñnistração deixar de fazer notar que os

Senhores Accionistas:

aa) Dominaos Antunes Madeira -

Engenheiro Adolfo Gonçalves
José Nunes Júnior

Presidente

Balançe em 31 de D-ezembre de 1974

ACTIVO PASSIVO

DISPONIVEL

Caâxa,
Depósitos à Ordem

REAbIZAVEL

Devedores e Credores
Accionistas

: EXIGíVEL

Devedores e Credores
2 352 613$10 Letras a Pagar

Emprést. a Médio Prazo

REGULARIZAÇÕES
7101330$20 Reinteg. e Amortz.

SITUAÇÃO LíQUIDA

194167$20

1185917$50
1166695$60

115901$50
1330000$00
7400000$00 8 84'5 901$50

2101330$20
5000000$00

IMOBILIZADO

Incorpóreo
Gastos Pluríenaís
Estudos e Projectos
Corpóreo
'Utensilios Industr,
Viaturas
Terraplánagens
Imóveis

RESULTADOS

Prejuízos
Do exercício anterior
Do exercício actJ,lal

Capital 10 000 000$00
105483$00

1175864$10

2650$00
165371$10

3486086$20
3 207 81'3$50 8143267$90

618604$'50
824853$00

Total

1443457$50
19 040 668$70 110tal 19 040 668$70

Olhão, 31 de Dezembro de 1974

O Técnico de Contas

José António Rodrigues de CampO's

A Administração,
Presidente - Domingos Antunes Madeira

Adolfo Gonçalves
José Nunes Júnior

Desenvolvimento de Ganhos f:: Perdas
durante o exercício de 1974 Senhores Accionistas:

Parecer do Conselho Fiscal

DÊBITÓS No exercício das nossas funções fiscalizámos com a fre-

I quência necessária Os livros e registos contab'ilísticos, tendo
618 604$50 'constatado a sua boa ordem;

No encerramento do exercício, apreciámos as contas apre­
. sentadas pelo Conselho de Administração, que deflois de ana­

I lisadas em pormenor, nos, levam a concluir e afirmar que os

critérios utilizados anteriormente não sofreram alteração e

que a 'cÜ'ntabilidade, o halanço, a conta de «Ganhos e Perdas»
e ó relatório, satisfazem as diSiposições lJ.egais e estatU'tárias,
além de que todas as verificações ·efectuadas foram sempre

¡facilitadas pelos esclanecimentos 'prestados pelo_ Conselho de
Administração.

I Assim, propomos que aprÜ'veis o relatório e contas re­

'ferentes ao exercício findo ern 31 de Dezemhro de 1974, bem
I
cO'mo um voto de louvor ao Conselho de Administração pelo----------------------------

esforço e perseverança desenvolvidos durante o exercício.

Saldo do exercício anterior

GASTOS GERAIS
Saldo desta 'conta

JUROS E DESCONTOS
Saldo desta conta

CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS
Saldo desta conta

REINTEGRAÇÕES E AMORTIZAÇOES
Saldo desta conta

214365$20

477400$50

30021$00

103066$30
1 443 457$,50Total

ESTÁ GARANTIDO O FUNCIONAMENTO DE TODOS

OS REiFE'RIDOS CURSOS.

Olhão, 31 de Dezembro de 1974.

O Técnico de Contas

José António Rodrigues de Carwpos

Olhão, 19 de Aibril de 1975.

aa) João Marques M'enáes Madeira - Presidente
JolS'é PedrO' Filipe de Mendonça
João ArcanjO' Miguel de Brito

A Administração
Presidente - Domingos Antunes Madeira

Adolfo Gonçalves
José Nunes Júniorr

--

Colégios da Nun'Alvaras
dB Toma,r

VI Acampamento
Regional do c. N. �. A. Imân�io �e mweira

DeClQrlI'leu \IlK) tsitJio dJa iF10inJúe Lo!u­

ZJedab (I�},,� V[AI�"
Regional do Corpo. Naciona,l 'de Es­
cutw" '(Escotismo Católico Portu­
,gUJêS), que ¡teve a participação de

algrumJals diezIeIœs die eilJemenlt-O'B dqs
válfllbs aJgIl1Upi8JIllIenWs do �,

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

ESTAO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA OS

CURSOS: INFANTIL} PRIMÁRIO} PREPARA­

TÓRIO, LICEAL (Oursos Geral e Oomplementar)
e TÊCNICO

Consultas às 2.as, 3 .•5 4.·s, 5.as

e 6.a., às 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMAO - Telef. 241.74Peltros industriais

para todos os fins

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef. 72 51 63

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

POR FAVOR, NÃO MATEM O

HOSPITAL, SENHORES POLí­
TICOS DE OCASIÃO

Es,bocadas as Iinhas inserta", no

r Jornal. do Alganve. do passado dia
6, sob o título «Política no hospital
de Lagos», após constítuíção de
comíssão «ah doc» para orientar
os destínos do hospital, já então
pensávamoc em transição para pior

I
nos assuntoe relacionados com a

vida de tão necessário estabeleci­
mento, o 'que infelizmente 'se vem

confirmando de dia para dia, 11: a

Imesa admínrstratíva da Misericór­
dia, em jogo pelos, políticos, de oca­

sião, regra geral ínteressados em

«tacho»; são doentes que deixam
de :ser atendído-, a tempo, mesmo
com médico presea te no hospital,
porque «não está de serviço»: é a
adrníssão de pessoal em demasía,
especíalmente para o 'serviço de se­

cretaria, é a especulação em deter­
mdnados .tratamentos: é, enfim, um
mar de coísac que a não se modi­
¡ficarem para melhor, podem fazer
,ruir uma obra para a qual muito
Ilt,em contr íbuído a colæboração Ieal
r e dels,inrte-rels,sada dos componeertes
da actual mesa admínístrattva, que
os polítícos de ocasião não vêem

I com 'bons olhos, por díscordâncías
'que se Iustíñcam num período de
adaptação em que ,fie impõe muita
ponderação para resoluções que
importem dispêndios incompatíveis
com a críse económica que toda a

Nação aítravessa.

BASQUETE POR DEFICIENTES
,FÍSICOS NO PARQUE DE TU-

I RISMO

No parque de turismo de Lagos
erectuou-ss no domingo um 'encon­
tro de basquete jogado em cadeí­
ras de roda,s: por deficientes físi­
cos do Lar Militar 'da Cruz Verme­
lha Portuguesa e Centros de Reabi­
litação de Alcoitão e Profis"ional
de Venda: Nova - Amadora,
Admirámos a força de vontade e

destreza de homens vttímas de
guerras 'que, só se explicam pelo
egoísmo e vaidade que impera e es­
tranhámos, 'que Lagos não acorres­
'se 'em peso, a manífestar o seu
agrado pel-a presença de homens
que aperar de mutilados, diligen­
ciam ser úteis.

A PROCISSÃO nA SR.a DA LUZ
TEM DAno QUE FALAR

Talvez porque ,o povo" mais ou
menos- cat61ioo, tem apego às tra­
¡dições, o facto do pároco pretender
que a proçiSlsáo de daglingo, em
honra da Sr,· da Luz, se Umitasse
aQ redor da igreja, deu azo a inci­
dente,s deswgradávei'S., que ¡têm :s:ido
comentado's- com quebra para o

pres.tígio da 'Igreja.
Na dúvida de 'que os come[l¡tários

correJOpondam à reali'dade, e po.r­
que no.s úUimos aJIlOS: em que se

realiza:a� festas na Luz, a pre­
pCl<l1IderanCla da Igreja as, prejudi­
co'u de certo modo, contamos por­
menorizar o assunto depois de con­
tacto,,: directo'S. com o clero 'El o
povo,

VIRÁ LAGOS A TER UM CEN­
.

TRO CULTURAL EM CONDI­
ÇõES?

Em rerunião recente das direc­
çõe,s da Filarmónica Lacohri-gense
1.0 de Maio e Grémio 'RecreatIvo
Laco.brigense, A, M, Cristiano Ce­
rol, presidente da filarmónica
aprel::entou um programa, que be�
sle pode considerar ambicioso, para
um Centro Cultural através da
junção das duas col-e�tividade!':, A,s
in!,talações 'que o Grémio ocupa,
'El as conUgua's , 'que a iFilarmónica
p·ens/a ocupar, re{�nem condições
para os' fins, visaldos (teatro, dne­
ma, fato,g-rrufia, arte,s pláJ�;tica;s, es'­
''ludos s,obre o ALgarve, bIblio.teca,
letc,), ha,vendo po'rém que despen­
der avultada:" s.o'mas em obras de
restauro e adaptação, que depen­
dem em parte de autorização do
"senhorio" A este, .tratando�5'e de
çbra de uUlida,de pública, bem ·lhe
Hcará :facililtar quanrto e�:teja ao
s,eu alcan.ce, O ,Município. que, co­
mo ,n62" sabe ,que Lagos', no campo
da cuLtura, e's,tá· pe,las rua]'c da
amargura, é natural.que dire.cta ou

i'llidirectamente, ,colabore no senti­
do de termos, um Centro Cultural
digno de:s,se nomle, As IForcas Ar­
madas já deram um a,r da sua gra­
ça, vindo até La'gos um repres·en­
¡tante 'que contactou a Filarmónica
e Rancho 'Fo'lclórico e pro-porcio'­
nau 's,e:são no 'sentido de despertar
-go's.to peIa arte dO') sons" pro,m·e­
tendOl interess,ar..,se pela vida des­
tes a,grupamento:s, 'quer a:tra;vés de
novag s:es'sõe's, quer expondo a

quem ,de direito a situação em que
itai,: agrupamelntos '£:e encontram,
Há, pois." que comgregar el�¡forços
para obra que resulte válida no

campo ,culturaL

Teremos a dita de algo vir a

constatar que nos faça pensar em

que ainda .há quem 'Se interesse pelo
que .n03 possa valorizar?

Vende-se
Casa, na Rua João de Lis­

boa - Monte Gordo. Respos­
tas a este jornal ao n.O 715/75.

PARTI!DOS E MOVIMENTOS
POLÍTICOS AiR:MAUOS?

Que as arruas dev-em 'Eler redu­
zidas ao máximo, é opinião de
quantos são por uma socíedade me­
lhor, No entanto, as ¡fáibric,as de
material de guerra, que deviam ser
,subE',tiltuídas por outras onde se fa­
orícasss ,al-faias agrícolas, e uten­
:smO'?, para apetrechar conveníente­
merite os nossos hospitaís, corpora­
çõe,s de bombeiros; escolas, cre­
ches e gínãsíos vão aumentando a
produção de armas bélicas para
destruir ,vida'si e havere's que nos/

cumpre respeitar 'e conservar
Após termos escrito ,as linhas

«.Quem destróí, destrôí-se», ínser­
tasI no dia 23 de Agosto, muitas
pessoæs se mostraram de- acordo
com o ¡facto de condenarmos 'quem
quer que seja que invada ou incen­
deie propriedade", suas OIU alheias"
mas algumas foram-nos dizendo
que aos ataques, a sedes de parti­
dos e movimentos: polítícos, não era
alheia a desconfiança de estarem
armados,

Conven.cIdo. de que .grupos arma­

d�s na clandestínídads, po,IDticols Ol!l
nao, represeatam .grande perigo
para a intelgridade de todos 11'65\
atrevo-me a solicitar do COŒ'CON
uma busca rigorosa, 'que nos tire
da incerteza em que vivemos pela
crtse de homens prudentes. ·e sensa­
tOlS¡.

A ACTUAÇÃO DA COMISSAO,
REGIONAL DE EMPREGO E
DO GABINETE DE PLANEA­
MENTO DO ALGARVE; ESTA
DE' HARMONIA. COM O QUE A

PRÁTICA ACONSELHA?

Pelo. que nos, tem sido dado ler
subsicrHo alté por pessoas inte,gra�
da,,,, no IServiço Nacional de Empre­
go, muttos mdlhares de centos se
despendem com pessoal que não
produz, porque 01 Governo tendo
chamado a 'Eli as propri'ed�des de
grande,sl empresas corno a Empr.ei­
tal, vem pagando aos trabalhado­
res que actuararn nessas empresas
o vencimento por inteiro, sem que
as obras prossígam, por não haver
verba para ,a compra de rnatertaís,
Custa a crer 'que num Pais corno

o nosso, onde ita·nlto ¡fa�ta 'e tão pou"
co ,se pro.duz, ,,¡e mantenham, sHua­
ções desta nature'za, com prejuízo
das :p.equen'a:s, 'emp're.sas onde os
trabalhadores dese,mpregado.s �ec.e­
bern 1/3 do vencimento durante
seis mesles e os trabaLhadOires. even­
tuais dOl,: :organismos oficiais (Câ­
maras ·e Governo), uma vez ,sem

trabalho, nada rê-cebem,
A Imprensa ocupou-se de 1 0133

PO:Slto.S, de Ibrabalho, rela:tiv,amente
à _cons:trução ctvil, que, se existem,
nao re'siultam em benefício das pe­
quenas .empre,s'as, pois" a avaliar
pelo cas,o 'que A, M, aponta na

«.Rampa» de 15 de Julho llitimo em
re-lação a Lagos, uma cooperativa
de trabalhadore,; da construcão ci­
vil em fo.rmação, 'que ,caréce de
,manter os 17 trabalhadores que
tem, ,não foI contemplada, porque
a o,bra de urbanização do bairro
para :pe,s,cadores, ,considerada no

número das criadasl, já ,está 'execu­

tada há uns 2 anos, só agora 'Siur­

gindOi a comparticipação' do Es­
tado,

Se mais casos desta natureza
exiistem, não de.verá o povo ser es­

clarecido" para ,evitar que julgue
bem d'O 'que é mau e vice�ve.rsa?
Como poderá a Nação progredi,r,

mantendo inactivas p·es'Soas váli­
das e pagando-,lhe:s, como '8,e traba­
lhw-,:sem?

Não res,tam dúvidas a quantos'
E,ão por uma ,sociedade ma-ior 'e me­
Lhor que o tra:balho é a fo.nt.e onde
todÜ'E' devemo,�: procurar I-aciar a

se,de, ma,s. co-mo, infelizm,e,n;te, exis­
tem muitos, se,res humano.s que aill­
da ,enjeitam o. trabal'ho, preferindo
vive.r sem traba.1ha,r e to.rnando-se
nc-ei,vos Bob tQ.do�, 'Os ponto,s de
vi.s.ta, haverá neces,idade ab-.aluta
de de,s.env,Q.}ver ,campanha no s.en­

:tido de só co'merem :s'em trabalhar,
a,s, que 'pelas .suas condições, frs'¡ca's
não pos'sam des:envoIver qualquer
activida:de,

Joœquim de SO'U/Sia P'ÍI8carret,a

...------------�.

(Dferm�iraI�
Precisa posto de enfer­

magem, no A'lgarve, com

part time,

Respostas ao telefone

24375 - PORTIMÃO.

Vende-se andar
em Vila Real de Santo António

4 amplas asso., com haB, 2
q. b., 3 roup., cozinha, desp.
Falar na Av, Prof. Egas Mo­
niz, 38 r/c dt.o, Vila Real de
Santo António.
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Actualidades desportivas
FUT E

CSrr.r:'Ipeonatos

B o L
Nacionais

I DIVISÃO Comentários de João Leal

Num encontro Ique se previa
equilíbrado, o Far;n:se, na. jornada
inaugural do NalClonal, fOI perder
com o Estoril, turma que agora re­

tornou ao convírvio -dos chamados
«maiores». Em doiisltentos sem res­

posita se cilfrou o desaire dos al­

garvios, oote um dos do «,seu�

campeon3Jto, daqueles que 'lu�
para fi.car •. Não atingiu a part�da
elevado primor téc�ic_o,. facto, allAs
compreens�v.el pelo imcio da epoca,
não obstante a meia dúzia de par­

tidas que as duas formações já ha-

viam real�ado. ,

Neste primeiro encontro «a ,ge-

ria» o FaI1ense principiou com .ce�­
ta presença e desenvoltura, b�nefl­
ciando em especial da actuaçao de

Manuel José no «miolo» e :; en­

viar o' jogo ·para a frente. A�, po­

rém, é que as coísaa se complícam,
já que está sendo 'preocupaç� �
fraco �ndice .concretlzador. � vítõ

rià estorililsta veio a concr.ebzar-Ise

no 2.0 tempo e a [usttñcar-se pelo
futebol então de·sbobmado pelos
homens da Costa do SoL

Dots golos de Gepêda, 'quase com

idêntica concepção, foi a cifra daiS

e,gtorilistaS. .

Amanhã teremOlSi jogo consld_e-
rado ,grande no Municipa! ,d� Sao

Luis com a visi'ta do Vitoria de

Guimarães. ,conhecido ü vallar d�S
minhOitos pI1evê-.se UiIlla boa paI'lh­
da na exPedart:iva de o (Farense se

.encontrar a s� mesmo.

D DIVISAO

.Desfechos normais dos préH.os
.em 'que intervieram formações a;}­

garvia.s na 1.' jornada. Os vislta­

dOIS (.olhanense ,e portimonen.se),
ainda que .por marcrus tangenclallS,
logreram vencer. C Esperança, na

situação de visitante, fOI.perder por
um golo .soliotário a �en.iche: ';>aqui
.que se justiftque a ldela smtética

de «normalidade na jornada» ..

.Em .olhão ressaLtou a bita de

concretização do ISlector di8lllte,iro
local. Foi um poutapé de Cajuda,
ainda no·l.o tempo, que ditou o re­

sultado. De resto foi conSitI'luir, do­
miinar ·e não concretizar ..

IEm lPortimão, ros locats exerce­

ram ;também total domínio, não

traduzido aliás illO <<.ScOI1e» fma!.

A turma Ibarilliv·entma vale ma�

do 'que revelou no domingo, � d�g­
peito de :toda a j,ustiça da �tór1a.
IEm !P:enlche, >os lacobngeuses

ofe.I1eceI1am valorosa réplijca aQS do­

nc:>s da casa. Uma delf:1ensiva be�
eSitrutuI1ada e em que lSiObressalU

Luz, iimpôs-3e e os contra-.atruques
desiieridolSi ruslslusltaram os donos da

casa.

RESULTADOS DOS JOGOS

«I TAÇA 'DE HONRA»

,Far.ense, 3 - IEsperança, 4

Olhanense, 1 -' Portimonense, 2

CAi\UEONATOS NACIONAIS

I'DlVISãO

Estoril, 2 - 'Farense, O

II <DIVISãO
.Peniche 1 - ,E·sperança, O

pOI1U.mone�.se, 3 - 'i'orriens,e, 2

Olhanense, 1 - MontLjo, O

III' DIVISãO
Seixal 3 - ,Lusiitano, 1

Alco.chet.,' 3 - Quarteirens¡e·, 1

Sambr3JZerus¡e, O - Sacavoo., 1

JOGOS PARA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISãO
Farense-Gui'marães

II DIVISÃO

Esperança-União Sport
ÜTilent3JI-OJhanense
Caldllis-Portimonense

III 'DIVISãO
,Sacaveuense-oLuslitano
Quarteirense-iRos·aireulS1e
Sautiago-,Sambrazoose

Cine Clube de Faro
Com o filme «A corag·em do po­

vo», do boliviano Jor,ge ·Sanjinés,
realizou o Cine Clube de ,Faro .mails

uma :sessão ordfnária. Filme de

grande interesse polftico e sjOcial,
foi inteI1pr.etado pelos sobre·vivente.s

do massacre na uotte de IS. João,
no povoado junto à mina «Siglo
XX», na 1B0lívia.

O Gine Clube de IFaro promoverá
nova ISleslsão ordmária em 22 deSIte
mês" às 21,30 horas.

Vende-se
CASA
Na Fuseta, situada na Rua

da Liberdade n.O 76, telefone
93320. Trata o próprio ou, em

Olhão, o sr. Justiniano Mar­
tins, Chefe da Estação dos
C'IT.

..

"" Impressão muito favorável, a

despeito da derrota, a do Espe­
�,ança.
Amanhã desloca-se a Llligü¡s o

'Nnião 'Sport e o vatícínío é favo­
I1ável aos algærvíos. Por seu turno
Olhanenae e Porttmonense deslo­
cam-se respectivamente a Lilsboa
(Orãeertal) e Caldas da Rainha, pa­
ra defrontar equípaa que na jor­
nada inaugural pontuaram 'em ter­
rena dos vis,itllidos.

m DIVISAO

.

'Perderam as três equipas algar­
Vias neste prímeíro embate, ISe
eram, de algum modo, prevtsíveís
ou compreensíveíe os desair� ex­

tra-muros, do Lusttano no 'Sclxal
e do estreante 'Quarteirens:e em AI­
coehete, já outro tanto se não
aguardava do desfecho registado
em ISão Brás de Alportel: O seu

quê de relatíva surpresa neste
êxito do ISacavenensle 'sobre oSam­
brazenss. 0<1 Iishoetas recebem
amanhã o Lusdtano e tudo indica
s.e CO!ll:s,ervem incólumelsl.
Dificil também a deslocação do

Sllimbrazense a ISanUago de Cacém.
Em Loulé (IE¡_"tádio Bex1ga Per.es)
o Quar.teirense ree-ebe o Rosairen­
s,e, que na época finda foi campeão
distrital de 'Setúbal, tal como o
onze de Quarteira neste dIstrito.

«TAÇA DE HONRA»

ODECEIXE
E O DESPORTO
Começou ·a funcionar o núc1

de .gínâetíca de Odeceixe, sob
direcção do Grupo Desportívo Od

ceíxense, com o apoio da Deleg
ção de Faro da Dírecção Geral d

Desportos.
C núcleo inicialmente com 3

críanças, rapidamente ultrapasso
a mela centena. Tão grande foi
aderência que as estruturas difici
mente conseguem acompanhar
desenvolvímento, De facto, de prin
cípio e ainda com dois moniltore
-arrímadores voluntéríos, cedo s

verificou não poder contínuar-s

apenas com as duas ItUf.ffi8JSI cria

das, Deste modo, a falta de ele

mentes técnicos qualtñcados está

exigir um esforço suplementar das

pessoas que se empenharam nest
processo,
O edificio em que funciona

núcleo, também não reúne 8JS con

díções mínimas, pensando-se n

'Silla melhoria futura, se não esmo

recer o ânimo do povo de Ode
ceixe.

Odeceixe, It·erra sempre esquec
da, onde o desponto nunca foi am

parado, antes pelo contrárro, Ian

ça-se, as·sim, na conquista de um

dos maiis elemeutares direitos, d
homem: a cultura f�doa! :m 'grato
a quem ·dirige·, verificar a alegri
e o entus,iasmo com que as crian

ças ,se entr.egam à prática da .gi
nastica. Nada ma�SI é neces'sáTi
para demonstrar o erro dos qu
mandllivam: as crianças, mes,mo aiS

menos esc1arecidas, se ,bem ,qu
:sempve se ,tenham empeuhado em

�e,r�llhes ¡que o despoI'lto não inte

ressa, 'sabem que a pvMica despor
Uva corree-ta é uma forma de de
senv.olver a 'cu�tura f�sica, e não ISÓ

:m e-e·rto que não vai p8JI'ar po
aqui o plano de desenvolvimeut

João Pombo Lopes
Médico estomatologista

(boca e deRteS)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Institu.to

Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.- - Faro­
telef. 25855.

Aluga-se
Quaplo

ao ano, a senhora ,gó. Respos­
tas a este jornal ao n.O 728/75
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desportivo de Odeceixe. O seu povo
quer levâ-lo até ao fím, custe o que
custar. Para isso, conta com a eua

vontade férrea, pais 'sabe que os

seus filhos têm os mesmos direi­
tos 'que as críanças d3JSI grandes cí­
dades: espera também D apoio eco­

nõmíco da Dírecção Geral dos Des­
portos.
Pensa-se levar a efeito a terra­

planagem do actual campo de fu­
tebol e terreno ctrcundante, para a

construção de uma písta de atletís­
mo rudimentar, ladeando o referi­
do campo, assím melhorado.
Proceder-se-á também à constru­

ção de um campo desportivo poli­
valente junto ·fus escolas primárias,
onde serão implantados um tanque
pam aprendizagem de natação e

um ·gti.nasio ruraê, lPara tudo tsto,
apenas contamoj, com a vontade de
um povo tr-abalhador, que quer li­
vrar-se, a todo o custo, do maras­

mo cultural para onde foi atirado.
Uma prática desportiva correcta

é um dtrefto 'que todos têm, qual­
quer que seja a camada socíal a

que pertençam e por .mais, pobre
que seja a região 'em que vivam.
Por isso lutamos e Iutaremos!

G,rupa D.e.srpcmtivl) Ode;ccixense

Exposição de pintura
na galeria da Balaia
'IDncontra�se patente na galeria

do Hotel da Balaia, na praia Maria
LU�S18), em AlJbUlfeira, uma ·expos·i­
ção de pintura do aI1tista -LuÍls dos

Santos, composta por várias deze­
nas de trrubalhos. O artista expôs
há pouco no Posto de Turismo de

Faro, onde o certame r.egistou ele­
vado número de vilsitantes nacio­
nais e estrangeiros.

Vende-se
2. o andar com 5 amplrus aSSlOa�

lhadaS', 2 ,caSlliSI de Ibanho e cozinha,
.

na Rua de Angola, n.O 1.3, em Vila

Re-alde Santo António. Trata: José

G. Cruz, 'Rua AlmVrante Cândido

doo Reis, 25, na mesma vila.

Trabalhadores desemprega­
dos ocupam estabeleelment'o.
echado em Faro
FloIi: M. CIeI'ICI8J die ms InJeS'e!s que

tI'l8JbaJ.!h� Illa aiituação die dJe­

Sempirlego ICOlllSil:liltuíJmm illi coo­
PRiAL (OolO¡plelI'l8ltJiva àIos�­

nIa1i!s do 'R!annio Ali!mei!lltair). sendo< a.

rnlaJklm do SEAAxl!r ihIo1JeilleliJro e CIO!mlO
um 'o8lIIlliJnfrJ.o pruI'a a 'solução dOs

oous pII'IOibl�s, .que IO mlesmo é

dtzel!", !p18JI"Ia, a CII1iIaçãJo die [posttos
die ltrIaJbI8Jl!hJOl. Têm I8iqUlel]lea IVIiŒldo a

�OOCler: a I8icrt:liMildlaJdJe !nIaiS IeSlpi'amlll.­
dias dI() 1\funJiJcá[piiIo, IllIa �1iJa¡ (lJe F'I8ir:'O.
A OOlO¡plmJl ±1ez i81gIOiI"a a OICIlIp!8;çãQ

e um bar-restaurante eiXistente na

RItmJ 1.0 die I\i1ailo, nlaj ,� aillg1aJr­
via, o '«ChurchiLs» (ex-«Porto
Filno» ) , dœdie há me.sles fOOh3Jdb.
De Iroc8Jl ¡freqIUlen!tad.o p!OIr certa cla­
:niaJdJa die twr:iJs1:ias�, da

membI'lOISI da CoOIpÍ'ail 'Vão !tJrIan¡sfuir­
mJaJr o I:isftla¡blele.diimeu1p II1I1lŒllIa CI8Œ1-

ma p:o!IJullaT que servtlJr<á IrIelfmçõeS
¡pII1eços leiOOIllóm!iJcIOiS, I8iblI'!8lDJg1eiDldo

m vasto seCitor dia ipOlpu!lialçãio fa­

eIIlJSIe, CIOIIll.O é seu ptI'iO!PÕI3IIItO.

[âmara Muni[ilal �B �. �rá� �B �llortBI
,

rDITAL
A Câmara 'Municipal do Concelho de S. Brás de Alportel

faz público que: -

- Deliberou abrir concurso público, pelo prazo de quinze
dias, contados a partír do dia 8/9/15, para adjudicação da

seguinte empreitada:-
«Estrada Municipal 517 da E. N. 270 ao limite do conce­

lho de'S. Brás ·de Alportel - Reparação do lanço_entre Peral'
e o limité do concelho, :p.a extensão de 1.510 metros».

- As propostas,. encerradas em sobrescrito� lacrados,
acompanhadas dos documentOIS �egais, deverão ser enviadas

pelo correio, ,gob registo à Secretaria do Município, de fO'rma

a nesta sereni recebidas até ao décimo quinto dia após' a data
acima indicada, e serão abertas na sala das reuniões do edi­

fício dos PagoS dO' Concelho, perante 'a Câmara Municipal, na
primeira reunião s·eguinte, pelas 20,30 horas.

Base de licita.ção . 994750$00

Par,a o concurso a esta empreitada tem qualidade de

empreiteiro quem garantir a boa execução das obras.

"

- AI�m dos empreiteirosl de obras públicas. serão admiti­
dos ao concurso as cooGJerativas de produção de trahalhado�

res; as empresas nacionalizadas e com a intervenção do Esta­

do, bem como os industriais da construção cívil, desde que
provem a inexistência de dívidas ao Estado e às instituições
de previdência e revelem idoneidade técnica de execução dos
trabalhos.

- Os concorrentes serão dispensados de titularidade de

alvará e da garantia de cauções provisória e definitiva.
- O projecto, programa de CQncurso e o caderno- de en­

cargos e out:ros elementos que interessem à obra estarão pa­
tentes, tôdos os dias: úteis, duránte as horas do expediente,
no edifício da Câmara Municipal.

Câmara Municipal de S. Brás de Alportel, 5 de Setembro

d,f! 1975.

António Chaves de OliveiI�a Pinto

Vida sindical
,Reúne hoje à,s '20,30 horas na

unta Di:strttal, a asõembleIa gera,}
o ,Sindi·c3Jto dos¡ Empregados de
scritório e Caixeiros do Distrito,
¡fim de discutir e votar o relató­
o -da ,gerência e contas do exer­

Icio findo.

ALUGA-SE
CASA MOBilADA

o ano, duas assoalhádas,
opa e cozinha. Respostas a

ste jornal ao n.O 728/75.

URIIlnm Of �O'�6IDI
czm faro
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rdital
1.a PUBLICAÇÃO

José Joaquim Nunes da

Venda, Juiz Auxiliar do Tri­

bunal de I Instância das Con �

tribuições e Impostos de La-

goa.

Faço saber que no dia 9 de
Outubro de 1975, pelas 10 ho­

ras, à porta da Repartição de

Finanças, Largo do Municí­

pio n." 2, se há-de proceder à

arrematação, pelo maior lanço
oferecido, acima do valor ma­

tricial, dos hens abaixo desig­
nados, penhorados a Joaquina
Rita dos Reis Henrique Mar­

tins, residente que foi na Rua
Mousinho de Albuquerque _I
Lagoa e actualmente ausente,
em parte incerta, para paga­
mento da contribuição indus­
trial grupo B do ano de 1973;
em dívida à Fazenda Nacio�'
naI.

BENS A ARREMATAR

Um prédio urbano, si.tuado
na Boa Vista, freguesia e con-,
eelho de Lagoa,. com a área'
coberta de 125 m2 e descober-'
ta de 265 m2, que se compõe
de hall, sala comum, despen­
sa, cozinha, duas casas de ba­

nho, garagem e três quartos,
a confrontar do norte com a

Rua, do sul e poente com José

Augusto Coelho Pinto, do nas­
cente com António das Neves

Rocha, está inscrito na matriz

predial urbana da freguesia
de Lagoa, sob o aI'ltigo n.O

2699, com o rendimento co"
lectáJvel de 14 040$00 e o va­

lor matricial de 280 800$00.
I

São por este meio citados
os credores incertos desco­

nhecidos, bem como �s suces­

sores dos credores preferen­
tes.

E para constar se passou o·
presente e outros de igual.
teor que se mandou afixar nos'
lugares designados por lei.

'

Repartição de Finanças do

Concelho de Lagoa, aos 9 de

Setembro de 1975.

E eu, António Policarpo I

Neves de Castro Oliveira, es­

crivão, o dactilografei.
O Juiz Auxiliar,

José Joaquim Nunes da Venda'

Horta arrenda-se
No lSáitilo do Va·le ida 'Lama

Odiáx:ere. Bom ,terreno com llibun- I

dâJncia de agua. Casa; caseiI10 era- .
madas. Trata: Joa:quim Neves Ca­
lado - LAGOS.

CALICIDA

INDIANO

Só tem

CALOS

Previsões contrariadas ua jorna­
dia <imWuJgur8Jl dia «TiaJÇ\a, de HQIlIrIap),
OŒ'glælI.ilzlaidia rpieilJa AissoCliJação de FIu­
tJebol de !F1aJm Ie já '�siJ(:�a DII). oa­
:[¡eudiáJrWo! fullieib:>UISItiCIO l81llg1amvñJo. QUier
em '�aJI'IO, ·COIIllIQ fem 01!hão, lais elq;uJiJ­
piaIS 'V!iisñIt1arrltJes ICiOIlltJmr1iæmo cerito
ifaNl<llI1ilttism lVleuClett'l8lm 00 dOnos da
'oasfa¡. fMaJi�

-

f�rugrr'am.�e a m18Jgúfwca
V'i>t6rti� do E�er8lDJÇIa die Lüag.OIS 00-
te o primoidivisionário Faæn.se.

JOigandQ com descontracção e

18lSt��, a. t� d¡e lirug10is IJJOIg1I'Ou
o drre:lto de drsputar a final, derro-
·�8JnId¡0 o lO�e do lF1amelIlJse que se
'houve aOiSI repelõe�1 e sem conJunto,
um 'oontiunJlJo Ie ullllidiaidJe qtlle b-
dam a �ameCier. ,

Em Ollião o PiOtrItlLmOlIlJelIlJSe, que
pŒI(JIS,segu¡e lJIeSlle p!l'inJoÍipii.o rdJe é!pooa
a ,ex¡oelJente rtJem¡pOI"adJa ·tI'8JIlSlaol:!a,
venceu o 01hllinense, retornado da

.suja €OOlliulSlti,vla ICi8JIIl[pI8lllI ¡por ms­
IpalIllbJa. MiooeoiJdJo êxlilllo dIOlS rbamlJa­
VlenItJiros que dliispõem die um VlaJito­

. 'SO IOOlIlFjUinil:¡or-ipI8I!'Ia o NIlllCliJonJaJl.
Inédita, pois, a final desta prova,

qUier ql\.ll8iIlll:io :aJo loc3Jl. oomo qU3i!ll­
Ito laJoS .oOlllltlelIlldJol!'les Ie que decoll"­
�eu ¡¡]Ja¡ qUl8JI1t¡a-iiedJI1a. errn 'lilllg101S, eIIl­
tT:e o E�leI'l8Jnça :e o !F"or1tJi!lTIlOiIJJensei.

____""""!

I Na 'OO¡pdJtl3Jl ialg1lliI1Vti!a, ·�8JI1erræe e

Olhl8iIlJeIIliSe d!iis¡p¡uItJa� o 3. o Ie 4.o

lugares. A ambos os jogos faremoS!
o lCIOmlenJt::álI'ilo UQ rpr6xriano nlÚmlelI'O.

quem quer III

{6 v::;: nas

fa rm á c.las

(Conclusão da 2." página)

Também faleceram:

No LARANJEIRO - a sr.s D.
Rosa Maria, de 78 anos, viúva,
natural de Vila Nova de Cacela,
mãe dos srs. Alfredo Rosa Gonçal­
ves e José Gonçalves.
Em L1!SBOA - o .gr. Alvaro Ro­

drigues, de 82 anos, natural de
Alcoutím, aposentado da P. S. P.

- a sr.' D. Isaura Pereira Pi­

meæta, de 83 anos, natural de Al­
coutim.
- o sr, Jaime ISimÕes Rodrtgues,

de 28 anos, natural de Oaínína,
Silves, filho da sr." D. Pi:edade dos
Sllinto�1 ISimões¡ e do sr, António dos

.

Santos Rodrigues,
- a ST.' D. Germana da Conceí­

ção Rodrigúes, de 70 anos, natu­
ra1 de. S·tlves, mãe da sr." D. Pal­
mira Rcdrígues da Silva Graça.
- a sr, "D. f.s,a¡bel da Encarna­

çõo Freire iPereir.a, de 79 anos, na­
tural de Lagoa, casada com o sr.

José da Elneærnação Pereíra, mãe

da sr." D, lMan:a Guilhermina Frei­
re Pereira.
- o ISiT. Rolando Olbero da ,SiLva

Simões, de 43 anos, professor do
ensino preparatório, natural de AI­
bUifeira, casado com a sr.s D. Au­
rora da Liberdade Augusta Couto
de Lima da ,Silva Simões.

.

- o sr. Virgílio A,n'tónio Rosa,
de 75 anOlS,. natural de AlcoUJtim,
casado com a 'Sir." D. Clotilde de
Jesus Costa Rosa.

..

- a sr." D. 'Emília da Concei­
ção Simõæ, de 89 anos, viúva, na­
tural de BoliJqueime, mãe das �.a.

D. lMaria, D. Maria das Dores, D.
Amélia ·e D. Herminia da Concei­
ção e dos ,s'rs. JO!sé e Manuel da
Conceição.
- o s·r. !David José da Concei­

ção, de ,67 anos, nrutural. de EIsll:õm­
bar, casado com a 'sir." D .. Julieta
Correia.
- a sr.· !D. Albertina dos Reis

Soares Padinha MiI-Homens, de 81
anoo, viúva, uatural de Luz de Ta­
vira, mãe do 'Sr. JOI1ge do O Rod.ri-
gu:es -Mil-Homens..

.

- o sr. 'liino da ·Encarnaçâo,. de
5·3 anos, natural de Estômbar ca­
sado com a 'sr." D. [sab�l Maria
Varela, pai das 'SW."· D. lMaria de
�âtima, D. Maria Álber1tina Va­
reIa da Encarnação e dos 'srs. João
José, Lmo Pedro, Joaquim " José
António Pedro e João Carlos Va�
rela da 'Encarnação.
-a sr.' D. !solina .de J,eI.>1US Guer­

reiro Lima, de 70 anos, viúva na-

tural de .olhão.'
, ,

- o �r. Manuel Vitoriano, de 76
anos, natural de AlcantarHha ca­
lSædo com a ,sr.' n. Maria da Con­
ceição Cahrita Vitoriano.

- a sr." D. Mariana. RoSla cahe­
çadas iRei, de 77 anos', naturai de
S. Bras de Alportel, cæsada com: o
sr. ·José .NaJera Ret

,...
.

- a ,sr.a·D. 'Teresa de .tesus .Ro­
, mão, de ·8·2 anos,. cllisrada" . natural
de Llligoà" ,mãe das SŒ'. as D Ilda de
Jésus Gabriel e D. Maria' de Lour-
des Gabriel.

. .

. .
.

.

As fa.milias e�ltitadas, aprese�ta
Jornal do Algarve, 'sentidos pêsa-
mes.

Trespassa-se
Caiê:-Esplanada'Firmino, de

Júlió Baptista.Mateus- Mon:"
te Gordo.

LEITARIA .

Trespassa-se em Monte Gor­
do. Tratar com Júlio BapÚsta
Mateus' - telef. 42344 no

mesmo loc8ll.

ROUBD'S NO ALGARVE
Os g3JtunOiS entraram num 'super­

mercado de Albufefra; -levando 24
contos. Esperaram pela reab.ertura
dü estabelecimento, para evitar a

aglomeração de clie.¡¡.tes e munidos
de pt3!tola. dirigiram-se à empr.ega­
da da caixa, que ainda tentou fe­
chá�la.. COIlJSIe'guiram mantê-la em

� respeito e tir3Jram da ca.ix:a todos
OS ·valoreSl. 'Selguidamente, puse­

¡
ram-iSle 'em !fuga.

- Cerca de 250 contos em jóias,
(lIUII"¡()¡ 'e 'OllJtl1QS1 Vlailloioos iOOrtlm :flur­
t.adiQs de ·UiIIlIa lI1eslilàêll'àiJa !pierltJeuçia
de estrangeirOls', em Vale do Lobo
( AliInJalnshl) .

.o f,UII'Ito dleu-sa dUl"l8illrtle a aUlSoo­
·cdJa dKJis ipI'IOIpriJetál'i'08 qUie aaliiraan
·oelI'lOa dials. 10 }ro¡rB¡S 18 'I1egŒ1eiSlSl8Jliam
ao rpII1irrlJci¡piib dia !DIOdJtJe. 'SuspeiittJa�e
que 1lenh!a siJdro Il.lIt:Iiiliiiz lUmia ohiaJ\ne
ifIaJlI&ai, ruma; 'VIæ qUie não !hI8JVIlJa VIeS­

tígioSi de arrombamento.

Trespassa-se. Para infor­

mações co.ntactar para o tele�

one 24036.

Desapareceu
Quem viu o nosso. cão WUffi? Ele não tem nenhuma raça

especial, é preto com orelhas caídas, pontos brilhantes sobre
os olhos e pés claros.

Tem uma ferida no lado esquerdo e uma ·corrente dupla
em volta do pescoço com o nome de WIIDM, é manso e não
morde. I'

Se souber o seu paradeiro, queira fazer o. favor de o comu­

nicar aO Posto da P. S. P. ou G. N. R. mais próximo, ou tele­
fone 469 de Viia Real de Santo António.

Agradecemos.

ORNAl DO ALCAIVI
"
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Vende-se
.

em Lisboa
na Tabacaria Mónaoo

- RoMio
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1m Viii} �ei}1 de §i}ntvAntvnlvr
i} «feiri}» de Setembr'v val

pedindv mocas à de Outubro
TALVEZ não fa�tem¡, Ifnuitoo Qm.Q8I

pœra que, .1m1.; ViiZœ Rea], del Sq;n-,
to. A.1lJt'ónio� a ·tradiICional «fæa ,dœ
prœia», na primeira quinzena £00;
Owtubro,

.
.s:eja bœtida «ao81 porl'lltos»,

que o m,esmo é ,di)zer ,em. fr,equên­
ciœ, p'ela¡ !ei.ra ,de Setembro', que aoSl>

poucos ,flem mo gramjeœndo impor-'
,tâ'I'IICia e fregwe.sri!a.
Começou esta {eira de S.ete.mbro,.

com uma; ou duœs. barra¡cœ81 00 b1I,­
gÍJgan1jga¡s, que na; viJla \S1e ffu;a;v.a;m a

I1lprorue£tar o morvimento .;waiZido
pelo. teiraJ œnual, damão, uma 81ema­
na ,tMpok" o. <s'IJil¡f}o para M011!tei Gor­
do, o,nœe ,tla.mbéffn;, :dooido ·à festa,
co/l'llti'WUaIVam o 'negócio. E pelœ'
�tQS o neg6cío não ¡tem .sMo mau,i
pois IS� � as barra;ç.œs qu�
æçœræ SlUfr.gem, ,traiZendo con&ilgo,
numerOl8'l1I8 asrœcçõee que, de l8,obe­
jo, ju8ltiJficœm œ dæiJgnœção d�
feiro,

,Sœbetndo que a fesrta œnuœl vi!la-'
-realens16 é no primeiro dommg.o del
Setie:mJbro, vêIm os feirœnt.6$I com ail-.
guns¡ dias <die anteoe:dênciiaJ 6- aqui',
a.p1l�¡¡t.amv ro moviime.n,tœção pró­
p:riJa -dOs 'j.esite.jO'81 locais (que €Is¡fer
ano, parr SQ,'nal, se re.sou'!Wirœm à pœr-)
te . r,el�giJo¡SI(J" não tendo hmvido fo-'
gG's del ar.tiiffclo nem concerto noc-'
.f:wrno}; œproiVe4Itarrv vguaitmeonte al

atnÍlmiação oferecida à vila pela fes­
to 00i8. AngÚi8lti:.al8l, na frontet/"Ta ei­
&atre eSlpanholaJ del A iœmarn.te, e 'Sle.!
guem tIJprOiVeitanoo, na oomana 'se-j
guinte, O. miO!VÍmem.to gerado pelaI
testo: de Monte Gordo.
Na; Vila; PVimbal'¡;na, 0Iõ1 car.r:0iCéi8,

para g·ranlks e ,peq,uenos, !l\SI váriœ
¡ñs;t;aJs de autO!miÓiVeiJs< e <lis¡ barracl1J8"
de comoo�e-belb6<8 e quinqu-i]hariœ&,;
o,cuparœm .elSltie anç¡ uma área; bai8l-,
,tan�e gram4e. ·e rBg.is.tarll(ln, du.tmnv-.'
,�� vários. di�, œpr.elCilÍlVell frequên-l
eta de prublwo,.· qru� nœs ,tardeIS' de'

<Slœbœd_? e domingo impedia III cir-I
. culaç_ao de. viIllturlll& ao �OITItg()l da
zom,œ em que \S� síiJtuar.v�,. nœ A,veni-

'

da da RelprÚiblilca. Aqui deíxœm08, a,
prO'pósilfo: ,regiJsttiœda a ôc.o,rrênciœ, j
cornt pedido\S de atlenção para a ¡

vootœ,ge.m de a Câmar� Munici¡paJl.
manœar, no pró� ano, sinali­
zar com,ven'¡'e.nt:�tIe aquela a11t:é­

r£a,' orn!le � o p'OiVo deixawa pœ81-
IS'ar Os carros, nem OSi carroo per-
11llbtilam qu.e o pOiVa ,anOOl8is!e à vom,-

taite.
.

Tœm'bém merece menção·o «fas­
cf.niO'» quæ illS! fes.tŒ8 ,espanhl1"la;s¡ das
Angtl,Sltro¡SI continuann ,exercendo ·em

grande nÚImIe<To de por.t.Ug:ue.&eIS.
Tendo pe1'dtJdo 'I1ÚU¡i<to do inJteress.e e

do nível que há -decénios aiS! carac,­

·t·eriJzawam; S!albendo-se que. 'em A.ia­
monte ,t.'II.do eiSlt'á olllT'ÍlSlStinno e não
I1bSltante 01 mais ·elwado cuslto, d08
811ÜVOi�cmw:lU.t08' e a c.reSICente d'Íifi­
culda:de em oibtler pelSlmC1J8l, CVim (J}8

quœis O's «nrue8tlrOisI ker.m:alnois.» .esip6i­
culann agora. à gra.rrv.ite e •.. à espa.­
nhaZa, aIS!' fasit'as são cotmo qwe lUm I
imã que tnaz.mo1lJtle81 ,e montes de
getnte, em com1Jboio, de I1lUt{)o'l11)Ó1)el,
emi œutQcar:to (vinno'8 -dezenas: de
e:»curS!õ� e OJ ,bVohaf dos 'autmnó­
veils" na fronteirrœ qUI1l8'e ,dlU;pl�cOrU).
A que I1ltribuir ,es,t,e nOl8.s1O luso

empoo]!;@!? Será :pœra o(lihœr as elSlPl1l­
nhoil,¡(JJs,. com ,tantll1l moça bonita que
pot' aJqui ,tlem0'8? Será pelo. œdt'o :de
«ir a,o.eSltrang@i,ro'»? Será pela ·tra­
veSlSiiia do Guadiana, sempre atraiC­
,tiiVlJ), ou !pela hii1J6t'e'se de a�g.um pe­
queno ou grande «,trabœ�ho» de COln-

• trab,ctndo? Taltvez iSle\ja, em mJu,¡,t08
OalSOSI, porr W1'1IJ bOlcœdilto de iludo'
,ilsito. mœs: não há dúivida que o tM-

.

swnlt'o merelCia um inquérlJt'O, qruæ,
àecer·to n.OiS! tra.ria t:Wgum.al8 restposr
tas inter;es.sam,t'.13I8i.

Concurso de obras no

Gabinete do :Planeamento
do Algarve
T ER:MiÍiNA no próximo diá 24 o

.

cuncurso aberto pelo G�binete
do Planeamenlto para .adjudica­
ção druEi OIbras de construção civil,
rede . de esgotos e 'sistema 'e1ava­

tório, cuja .bœse de ltci,tação é. de
6 281 560$00; e equi,paanento 'elec­
tromecânico ·e ,gdst-ema 'elevatório,
cuja hruse de lic�tação é de
70.9' 981$00, em Qonceição e Caba­
nas (Tavira}.".
Também o GaJbin'ete do Planea­

'mento, abriu concurso para a ,exe­

cução da conduta interceptora dos

esgoto.!": de L3Jgoa, cuja base de Ii­

citação é de 2 434 670$00, proce­
dendo-se à abertura das propostas
em 30 de.;:ite mês, às· 15 horas, no

Gabinete, em ,Faro.
Enconltra-:se à é'li'sposição dos

concorrentes ,toda a docmnentação
respeitante a 'estes concursos, ou na

sede do GabInete do Planeamento,
em !Faro, ou nas Câmaras de Ta­
vira e 'La;goa, respectivamente ..

Enf:r.lJfu¡nto e merce destl1l8 �.
e V'in.das! e de ¡fadO'S OISI iactoree que
a <SIeIU fatVOr se co.njuga;rrn;, a «feira»
de S6tænbro c<mlt:inua a Cre80eT, a
cr&icer, ,tœmbém beneficiaJda¡ pelo
bom. ,te.rrupo que gerail.lmernJtIe a acom­
panha; e não ,tatrdará muito que não
vern;h/1l a suplantar, em projecção,.
a que \SiB reœlka um mês d6pÍ>ii8.
O mal (OIU o bem t ) é que OrUtroo
feirrant� œ dfllS'CUbrœm .••

J. M. P.

Golfe e turismo
no Algarve
De 24 a 29 de Novembro decor­

rerá nos relvados de VUamoura a
Semana Internacional de Golfe
Amador, promovida pelo Clube de
Golfe daquela zona.

Reunindo em anteriores edições
elevado número de concorrentes de
vários paises, europeus e norteo'
-amerícanos, esta manífestaçâo ofe-.
rece 'grande interesse como promo­
ção turí-stica.

MAI� UM ��fMm
6RAn�f
distribuido a samana

finda aos balcõas aa
.

-

-if

3,· PRÉMIO -- 21·275
1 DOO CONTOS.

AUTO FONTE LUMINOSA, LDA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

R. do·Arroios. 25-C - T. 530521 - L1SBOA-1

INICIARAM-SE OS ·TREINOS PARA A

5.1 VOLTA AO ALGARVE EM AUTOMÓVEL
INSORITA no calendário interna-

donal 'de aueomobíhsmo, decor­
rerá de 31 de Outubro a 2 de No­
vembro a 5," Volta ao Algarve em

Automóvel. De méritos conêírrna­
dos no plano desportivo, a prova é
pontuável para o Campeonato Na­
cional de Ralâyes, estando prevísta
a 'sua próxima inclusão no Cam-
peonato da ,muropa,

.

No entanto, outro aspecto muito
ímportante da. Volta ao Algarye é
a. promoção do turísmo aLgarvio,.
em plena época 'bai�a, Com efeito,
para. além, do.S jornalístae .» con­

correntes eetrangeíros Ique a orga­
nização fará deslocar ao Algarve
durante o período em 'que decorre
a proV'a, um importante esquema
de propruganda no ootrangeiro, estã
montado, incluindo :reuniões com

C:S órgãos da Informação, promoção
Junto de conc.orren.te.s de i'mportan­
:t::s' provas internacionais, exposi­
çoes ·em centros comercia.1S) e de
turismo, etc ..Entretanto, ¡têin sido'

"

A BEIRA DO, 'GUADIANA •••

UM indivíduo. que desco.nheço, veio
ter cOlffiigo, há dias, na rua

mesnlO', 'e per,guntou-,m.e .se eu era o

autor de's'ra coluna. ,Sim, ,Então,
dizeme :eLe, �<deixe de falar na dro­

,ga, Há malta que não gO'slta. Eu
�ou um de.les!» 'E, ·com isto., a,balou,
Ora, francamente, quando ,fiz úma

série de arlUgo's há muitos anos" no

estrangei:ro Ifui ameaçado por rugen­
tes .«mafiavélico.s», des's'es 'que eram
capaze,s de matar sem pestaneijar,
e continue,i a escrever, bolaIS! Re­
ceio, cla.ro que tive algum. Mas' se­
ria eu como ,s;oldado que não quer
ir à 'guerra por .ter medo? De qual­
quer modo, prometo que ·esta lSerá
a úLtima referência ao as\Sunto. A'té
surgir oporltunidade para vo.ltar a

referir-me, neste ou noutro jornal.
oSe If'a;lasse na droga toda.s: as sema­

ll.3iS acrubaria por aborrecer o ,leitor.
l!l fndesmentiivel, aliás ·comprova­

do, 'que o 'con'sumo da droga tem
vindo. a aumen,tar em Portugal nes­
tes últimos tempos'. ,«Haxixe», «ma­
rijuana», 'ópio 'e todos o, seus de­
rivados, é itudo droga que 'Sle com­

pra em <doses «reduzidrus» a .preço
baixo .. , para começar, Depoi's, a

«forç'a» 'au:menta e sobem os pre­
ços. E'scravizadOi o corpo, o viciado
é capaz de desobedecer a todas œ5

�e�s' para OIbedecer rus exigências do
vício, 'E outros ·vícIos ISUl1gem, com

este. Um círculo 'V'el1dade,iramen.'te
in¡f.emal.

.

'DO'Ilde e ,como vem e'ss;a drOlga?
QuaLs os métodos utiUzados:?
«Tem filme nessa maquina?»

perguntou, apOilltando 'Para um

apare.!iho foto,gráfico «RoUeiflex» o

inspector alifandegário em Darwin,
na Au:strrulia, à. um «itUrista» .que o

trazia a tiracolo. Tinha, 's:im, En­
tão, tivesse paciênda, e.nrola:s'Se o

fHme. <<!Porque quera .y'er Ise -o se­

nhQir Item aí contrabando!» O' ho­
menz¡j¡nho -protestou. Não, senhor,
o rolo de filme era precioso já
tinha tirado umas fOlto.grafias, �as
fa�tavam ainda muitas', etc, Impas­
sível, o inspector exigiu 'que 'a;bris­
.s�. a, �F.\iuina. lE,. pod:& claro, den­
tro da máquina nem filme havia.
Uma mão-oheia de di3iIUantes o'Su­
ficiente para comprar um 'avião
'cheio de má'(}uinrus: fort:ográiicas.!
.�u as'siJs:ti a essa 'cena, Quando,
vmdQi de Hong�KOIll,g- des'emba·r­
quei ,em !Darwin 'em i949. E ag-ora,
pens,o: quanta droga não terã en-'

trado no paLS: dentro de mãquinrus
fotog-rMicas, televisores, recepitores
de 'DSF, enfim, até em emlba1rugens
'de medi'camentqs? TantaE s,ão as

maneira.;; de i:1udir a mai's rigorosa
vigilância! A :poncia

-

inlgLes'a' de
Hong Ko'ng, uma vez, ,descQibriu,
por acaso, um pacote de ·cigarros
de uma marca cQD!hecid�ssima que,
em vez de maços de ctgarrOlS:, COlll-'

tinha ópio.
.

pOl' Don Cados

Pois, quem diria que ·ess·e ,turi<s­
ta ruLe,gre, despreocupado trazi:a
doi,s nül ou três' mil conto� de dia­
manltes ,num rádio portátil debaixo
do braço, tocando música tão gira?
Em ,vez de diamantes., não. poderia
ele trazer droga, por 'ex.emplQi?
Como proceder a uma vi'gHâll'cia

perfeLta? Tmpoosí,ve,l? Talvez não
mrus muito diifídl. .. sem um .«detec�
tor de drQigas» ! Temo-lo nós?
Quem o tem? ·Ex�s;te? Con,fes:so
qu� não sei'. 'Mas podemos educar
a Juv6lIltude'. Castigá-la, não, Curã­
-1'8;' Casltigar os responsávevs, que
s,eJ'am '«apanhado'SI». Orientar a ju­
v:elOtude,. Através ide uma campa­
nha 'que seja suficientemente forte
para evttar 'que a 'epidemia alaJSI­
tre, IEstamos perante um prQiblema
(me de todoS) nósl exi;g-e muita 're­

flexão, muiJto 'estudo, imenso esfor­
ço. ·Terá de seir uma luta s:em tré­
g-uaSl, constante, infIeocív,el. E:m pro­
tecc;ão da Juventude. Do futuro,
neSlte 'caso, de !PQirtugal,

'Poiis: é
.
.rã no.s falta æpaqo para

falar dessa «pi'll». ,de,ssa «pHula»
ou '«pa,stiLha» contra: a gravidez,
Terá de ficar para a semana,

Enltretanto, fallemos" Po.r 'exem­
plo, da feira 'que ,temos tido aqui
em Vila Real de Santo �ntónio

�i!l1da 'há di3iS apareceu um moço':
dIss,eram-me 'que tinha sdido fuzl'­
leiro naval 'em Angola, ao 'ba1cão
de uma dess'asl 'barracas 'que Dlfere­
cem Drémios, cOlmo o-arrafas de

«:vhllsky», a ·quem co;'si:ga partir
fItru" de papel com tiros de -chumbo.
PoLs o moco não falhava, ,Em pou­
co tem.po ti!l1ha o balcão oheio de
garrafa.s ... O dono da barraca eSo­
lava ,a,!_lito, co_iJtado. O moço, po­
rém, nao 'quena <ŒxplQirar» o ve­
lho, CO'lll mais de vinte 'l1:'rurrafrus
<me valeri'am cerca de 2000 es,cu­

dos, à !Sua Ifrente, -ele disse: «O se­
nhor diga-me, por favor; 'quanto
clhumbo ,gas'tei.» Eram quase 200
'escudOlS:, ·«'Então, faça o favor, a
g:ente vai fazer um empate. O 'se­
nhor pruga-me os 200 escudoS' e fica
com as _g-arrafas. As�'¡'m. nenhum
de nós fi'ca a perder. E não dli�cuta
comig'o, o�he 'que sou um ,bom ati­
rador!» O v:e'lho não discutiu, Con­
Itam-me que foi com lág-rimas no's

olhos quP. devQilveu o dinheiro ,que
o mOGo tinha de,s:pendido oe lhe es­
tendeu a mão: «obrigado, moço!»
Um �xe.mplo de a;mor pelo pro­

ximo. que demonstra haver ainda
muita esperança ,nesta nos'sa ju­
ven'tude.

Com esta nota de esperança ter­
mino estas linhas escrita�· à beira
do Guaídiana... com 'saudades do
Gilão. 'E até 'SIá;bado...
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dirigidos à organização inúmeros
pedidos de negulamentoe, livros de
itinerários' e programas, prove­
mentes de concorrentes nacíonaís
e estrangeiros com .relevo para os

íngleses e iltalianos.
A 5," Volta ao Algarve conata­

râ de um percurso de cerca de 800
quílómetros, diviJdido's em duas eta­
pas ·e com dezoíte provas de elas­
sifi'cação. A primeira etapa iniciar­
-se-á no Casino de Alvor às 14
horas, de 31 de Outubro e t'ermina­
rá no Casíno .de Montoe Gordo, pe­
<laSj' 21¡Nhorrus,..Em 1 de Novembro
a prova rednicíar-se-á às 19 horas,
com partída do Casíno de iMonte
Gordo e chegada ao Casíno de Vi­
lamoura pelas 2 horas da madru­
,gada do dia seguinte. A hrubitua;l
prova complementar, serã desta
v:ez disputada nos arruamentos
anexos ao C8isino de Vilamoura, às
15 horrus do dia 12.
Os regulamentos ofi'ciatS\ da 5,'

Volta ao Algar;ye começarão a ser

distribuíoos a partir de meadols des­
.te mês. devendo todos os pediídos
ser e.nde,æçados a Organização da
Volta ao Al,gar.ve, Rua do,s Ope­
rários, 28, ISilve's"
o,s livros de Hinerãrios eSitão jã

à diJ.s.pOlS,ição dos interessados.
Atendendo ao ·ele'V'ado número de
concorr.entes 'que 1S,6 têm dirigido à
organIzação prete!l1dendo iniciar os

treinos, podemos informar que po­
derão Itüdo.S os dIas úte,is, das 10 às

Esta foi uma das três equipas alemãs que em Agosto disputa­
ram, nas costas da Inglaterra, a «Amiral's Cup», o campeonato
mundial de vela no alto mar. Na República Federal da Alema­
nha, que conquistou a taça na disputa de vela das Nações, em

1973, os construtores de barcos aplicaram a sua arte e capaci­
dade inventiva para projectar e construir veleiros ainda mais
elegantes e, acima de tudo, mais velozes, para essa famosa e

difícil regata.

o DESI3MPRE(]()
EM S. BRÁS DE ALPORTEL
r UM facto evidente a críse de
t desemprego que O' nosso país
atravessa, e como não podia deixar
de ser, nós, são-orasenses, também
sentímos esse problema. Mas: outro,
faêto aillda mais evfdente é existir'
mutta gente que também não quer
trrubalhar e o convocar-se uma reu­

nião de desempregados e só terem'
aparecido quatro dá ideia de que'
afinal, o de'semprego não 'afecta
muirt:a gente por estes lado&. A
realidade, porém, é ,bem 'Outra: nós
sempre fomos muito comodistas e'

conserVadores, mas não deixa de
ser 'l&mentá'V'el o desfntere,sse que
01:1 desempregado.s do noSISo CQince­

lho mostraram. Seria por não ite­
rem conhecime,nto? l!l natural, mas
nã'O acreditamos muito nisso, poIs
foi dada à reunião a mai0r publi­
cidade possível.

12,.30 e drus 15 às 18 horas, levan­
tar na morada antes: indicada os

livros de itinerário, ou pecJ:i!-,los pelo
telefone 42530 de ;SilveIS ..

NOVA CARTA DA CEAL
Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve
Da Companhia Eléctrica do Alen­

tejo e Algarve· (CEAL), recebemos
a nova carta que a seguir inseri­
mo,s ,e cujo teor nos dispensa de
comentãríos:

4/9/75
Sr. dir.ec.torr,

Não quer:emos ·desta vez i'l1JVocar
.a; Lei! de ImpretnJ8'OJ embo'1'a O' pu­
,d�S!S'emo\Sl fawer, pela ISrVmples raiZão
,de que não vale œ pe!I'loa err;'taJbular
conv.er8lœção com quem não des¡eja
c.onvems,ar, com. quem. «,tei!'n'l!OIS!I1imen­
,te» itlem a últJlma palavrœ porrque é
«domo,» de um jorrrn,œl, com quemt,
,err;filmJ, 'se «ŒClm!S'elhou» a diirigir à
entvétaIde di8ltmiJbuiAdo-ra pœra ve.r orn­

de ,eSlt'a1)ClJ 'O m.œl 6 não o fæ .

Não acru,.slámo\S' ninguém p.orque
não é esl8a CII melho:r maJn6Íra ,de
8IertvtT O< !pii:bl.vco'; S¡Ó no\S rooolitátmos
porrque nOls< œtfi.ravam culp!l\Sl qU.e
não erœm n<>SISI(J)SI.

,sr. director: exWtem no A,llgar­
v.e, e oom isto< não no� queremoo
dar ar de c.aftedrdWfcos, �eis dis.tri­
buiJdo,rœs Ide ene.Tlgia em baixa <Ilen­

'são, iJsít;0 é, os respo>nSWv6Í.s por ,to­
da¡s a¡g «maiZelœSTP que aJpo:ntœm e

que afec,tœm o.SI cOllVSrwmido:res (J¡ que
em gerœl chœma.rrn. públiJeo'.

OIS! 1SieQ..s r.espotnSámiei.s pel(J;8 lâm­
padas< j:luolre8loentes, ,televVSiões, "ri­
g,orífw08, .elooadorres, et.c. 'MO:

1) - OEAL, nDSI concelhos de

Aljezur, Lœgoa, Alcoutim e C�trro
M.ari'm; 2} - AES :rl<Q' COI'I'IIC&ho. de
Olhão.; 8} - S.enviço,.s, Muni:c-Rpali!­
zœdoSi de Por.t:imâo, em PorntlimãQ;
4} - Câmarœ de MO'I'IJohique, emt

M()'I1)C.hi;que; 5} - SellmiJço\S M1.mici­
palkaJdolS de Lœgo8>, em Lagos e

Vila do B�o; 6} - F,ederœção
de MunicípioS! do DVsit-rito de Faro,
n� OfI1Jt:r.O'Si :oO'l1JOe�hOlSI: ViJla, Real de
Santo A'I'IIf!6mo" TmviJrŒ, Fa:ro Lou-
lé, A�bufeir:a, ,etc,

'

A C'EAL, além¡; da pequenÍ8i8ima
'Pa7'<te na disrt'.ribuição àe baiœa ten­
-são que lhe cœbe, ,t'em a s<eu car.(/()
o .trœnSlpo'l1t'e de enertfiC/J ,em alta
Itensão, com. o's! pontos, de entrega
œs outlras cinca en¡t-iJdadeS! que, de­
poi;s de a tranSlforrmœrmn p(JJl'a bai­
xa tensão, a forrrnecem aolS' seu<S

conslUmidorel8l..
Não é a oo'brrecœrga dO' Verão

que 00!l.IJ8'a p.reo<.oupações à CEAL,

rpela Sii.mpZElsi r.œzão que 018, n0880S

IprogrrOJmaJs; de estwdo e8ltão rcalkOl­
doo aitlé 1982 e .æt/í;o a ISler cum­

p.'lidOlS anuœl>metnlte; pœra mel;hor

c.�arif�c(JJT' eslta¡ ideia po<demo:s aI8¡s¡e­

gunœr e ,mo.s,t:rar que e8itœrrvo81 aptos
a foT'I'IIeICe7' hoje o dobro da. ener.gia
c()l'l1JslurnÆ>da emil todo () A,l'garve.

N.ertIJ ;t:udo, no entanto, é perfei­
ção; 'S!œvermDISI que a lmha de t.rOlM­
por.te. emv œlta ,te:nsâjo, que alimetnltla
par.te das ifn8ItIœ1JaJçõ,eSl da AE'S ·e

que 'tlem origem na no<sI8a ISIUbe,s,fu,­
çãa ,de Tœvirœ, esitá em mau es¡ta­
do. Parr i8so fÆzemJOIõ1 um projecto
·de OfI1Jtrrl1l que corrre.rá 'Parale'taJrnern­
,te, indo Bier ,em br.ooe inVci1adast (J}8

fflSlpelCftl£v.as OIbTa/SI.
.

. Porr.que nada ,tiemoSl para¡ eSlOOIn­

der, pOTiqUe ,ta.rrn.bém f.omo'&�
4018 parra œ Oorn:iJ8são A,dnnimi\s.tra­
ooa ,da AE,s. .pOldemOiSl dizer ....lhes
aue no CO'l1JCf':,�hO' de Olhão há mui­
·tas �elas a comba..t:err e æf:œrnios
a fa;ze..t¡;o maJ.si ,t!erá fOTÇooam.ente
que ,levar o Sleu ,tem:po.
Não nO'S cO!mpetie ajukar dos

;S',ervi;ço.S! 'P'rætladoS! pelœs 0'U.itlr0!8l etn­
·t!iklaJdelSi. 1J&g0 ISIerá, ISle alSlSim o quisle­
r.em, obiecto dO< VO\SlS'O trabalho;
mœs uma 'ooisa garantilm.OIs. e porr
'tudo o qu� f.(Ji tUtO' atroo, o V0<8l80

comentário «À Beira do GuaàfJarn,a»
e 'a V08'8:11J. Nc/¡f,a ,da Redacção ætão
proifundamen.te ,ert'(JJ(J,œ,.
Oamo dis\slemo\S1 no mício, e pre­

vendo que oota caña iria <ser um

pOlUCO �()I'I1Jga, ·dmœmoSi ao V0<8l80

crÍJMrio () pub,l'¡¡cá-�a ou fazer..llhe
aJ�.QUmœ ref,ere'l'lidfJa.: 'bastante S(];t:iJsi­
j:ej¡)fxJ8 ficalmos ,se ela cornt,r.ibu:¡;u pa­
ra; 'que. a VO'8ISiŒ i!nJforrmação seja a

pœr,tir de œg,ofT"a, no q.ue df.z respei­
. ta ao <sec,tOIr .eléottrioo, mœi8I objeo­
Itwa, mais c�t'ilu11l e, œcilma ,¡]e

·tludo, mais leal 'Para o públ-iJco< a

que jU]¡ga.rrn.0i8 \S�T. ElSItar,emos

pœra VS!80 ao V0SISo. avslpor sempre
que o dæejarem, na cer.teza de que
não es.oond.eremoSl verdade t:Wguma
- doa (Il quem doer.

Com as nOS8>O\51 OU'l1'1!prime'l1itos,
8,wb8CTetVemtO'-nol8<,

A OornÃl8lSão Admin'ÍJ8ltraJti.va da

Oomp, EJ.léctrka do A,lentejo e

A�gQJT1)e - CEAL,
Armando Fernandes Bernardo

Francis'co Pessoa Sousa Dilll5

por Joaquim Manuel Dias

Talvez aãguns ttvessem medo de
que lhes arranjassem Itrabalho nes­

'se caso, jA não tinham ': des�Uilpa
de andar a. vaguear pelas ruas a

fazer barulho 'a alta.s horas da nor­
te, não de�ando donnír quem no

outro dJ!a tem que .trabalhar. Mas
os desemprega;dos não o¡·ão só esses;
exfstem também aqueles que têm
encargos de familia e precisam de
trabalhar. Esses, lS,im, ,são os que
!Be intereSISam e fazem 'tudo' para
o "Conseguir, mas infelizmenté tam­
bém existe cA muito boa Igente que
mede .todos pela mesma medida,
mas não dev·e ser assdm; deve com­

preender--se a situação de cada um.
Além do mails, é lamentável que

'se esteja a construir I\1llla escola
em que nem se'quer um operário é
da nOSlSa ¡terra, quando ar res:!.<ila
a esperança de algtllls virem a ter
Itrrubalho. iNa nossa .terra,. quase
s.em1?I'e foi assim e não vale a pena
admIrarmo-nos porque '«ao81 de
¡fora oferece-se um copo de água
e 'aos de casa vende-ee».
Sempre foi assim e não vejo hi­

p�te!Se de 1,SII;o mudar. No entanto,
na? lV�e a pena cruzar os braços,
po�s I,SSO seria cobardia. Vamos
apontando todos OSI !factos que me­

reçam ser apontados, mesmo que
eu venha também a lSer apontado
a dedo, :ma..s não faz mal. Ao apon­
;tar este oU aqueIe facto, tenho a

consciêncfa tranquila, por dizer a

verdade, embora muita. gente não
goste de a ouvir. Portanto,. ¡se cer­

its,s peSlSO&s 'se «sentem», é porque
não têm a COll'SlCiência Itran:quila.
Voltando ao desemprego, futu­

ramente aqueles que não "Compa­
receram à reunião não devem dizer
que estão desempregados mas que
não querem traba:lhar.
Eles lS'abero quem são.
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Bombeira nadador· salvador
salwa mais uma ,ida
O NAiDA'DOR-salvador ·sr. Ma­

nuel Martins PaClheoo, de 2,8
anos, em servi'ço na praia do Ca­
'beço, entre Monte Gordo e a Man­
ta Rota, 'que no ano findo 'SI1I:lvara
uma �enhora p'æs:te,s a afo'gar�se,
,evitou agora ,que pereceSlSe ,na :refe­
rida praia, quan<do ,tomava hanho,
o sr. Ántóllio dos Santos lEnácio, de
28 anos, estudlllllte .

O sr. Manuel Mar:tins, Pa.checQ é,
de há aLguns anos, membro da Cor­
poração de Bombeiros Volu'llltários'
de Vila Real de 'santQi ,António.

Barbe a r i a
Com duas cadeiras, bem

situada. Trespassa-se ou ven­

de-se mobiliário. Informa te­
lefone 22495 - PORTIMÃO.


